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'Juscelino· em Recife,' haje ,par_a
instalacão. d CODENO .

, ", �

Nove governadores comparecerão á solenidade, no Teatro Sanlá Isabel - Uma reunião assi­
rá���!ie�:�te(rn��lado S�;' c,.', -'i $! '''ij "j : )'nalará o 'minto, inicial da OP'era,ça-o' "Ardeste -

10 horas de hoje, no Tea-
'

\,

' n.u
tro Santa Isabel, - o con- O Conselho do Desenvol- ficio Teresa Cristina, situa':

I
do está sendo esperado, ho- Atualmente, deeoítõ técnicos

se,lhO de Desenvolvímento do vimento do NoreJeste, que do à, Praça José,'de Alencar; je, no Recife, a fim de ultã- e funcionários. já..-- estão, ém
Nordeste (Codeno), sob a executará a "Operação Nor- nesta capital.

'

.

mar as providencias para a atividades no 'Recife,' ínclu-
presídencta do sr. Juscelino deste" funcionará, no Edi- 0 economista Celso Furta- instalação da '·Codeno". síve elementos "das N'ações
Kubitschek.

'

.
.'
.' ,
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Amanhã, o próspero mu­
nícípío de Chapecó estará
vivendo um dos maiores dias
de sua víãa, ocasião em que
assistirá a posse de D. Josá
TUl'hler, seu primeiro Bispo,
'Para dar posse ao novo

Bispo catarinense, encontra­
se entre nós o Núncio Apos­
tólico do Brasil, D. Armando
Lombardi; que viajou até
esta 'êapital num avião da
Força Aérea Brasileira.

Deverão seguir para aque­
le mumcípío o Bispo-Coad­
jutor de Florianópolis, D. Fe­
licio de Vasconcelos, Mons.
Frederico Hobold, D. Daniel
lIostin, Bispo de Lajes, e o

Governador do Estado, sr,

Herlberto Hulse. Em nose?
próxima edição: daremos
para os nossos leitores uma

visão do que foi a solenida­
de da posse do primeiro
Bispo de Chàpecó.

a

Amanhã: lomará posse o primeiro
Bispo de (bàpecó '

O chefe do Governo e�tá
sendq esperado nesta caJ)i­
tal, naquele mesmo dia, às
9,45 horas, rumando díreta­
mente do aeroporto para o

lQcal da solenidade, que
contará com a presença dos
nove governadores dos Esta··

.

dos compreendidos na região
, do chamado pol1gno das se­
cas.

As 12 horas, o presidente _

Kubitschek seguirá para a DIRETOB: BUBENS DE .A RRUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQ"UINOcidade de Garanhun&, a fim
de presidir a instalação do E�IÇÁO DE ,HOJE: 8 Páginas - Cr$ 3.00 - FLORIANO'POLIS. 25 DE ABRIL DE 1959

>f;i1;���jq "fii6iiõãis"j"ili:'ciõiãif'iãiã'õ'
��i�:deeS;�!Vi�r:��!��,t/�ã ' II "ongres50',h��je. à no�te ser�. rea-

'

':___.1" "..., .,"lizada a primeira sessao do
Cêrca de 100 delegados de 50 países e três instituições internacionais esta-Conselho Deliberativo da

'''Codeno'', que trabalhará rão reunidos no Rio de Janeiro, entre 3 e 10 de maio próximo, para debater ques -

também, domingo, presen- tões relativas à ríscaüzação jurídico-financeira, técnica orçamentária e outras
tes os governadores dõ Piaqí" matérias da alçada dos Tribunais de Contas e entidades congêneres.
Maranhão, Ceará, Rio Gr,an-
de do- Norte, Paraiba, Per- A reunião prende-se ao III Congresso InternacIonal e a 'escolha -do Bra-

nambuco ... Alagoas, 'f;Jergipe 811 para sediar 0-, certame foi realizada em Bruxelas no encerramento do II Con·
e Bahia, o eeonomístà 'Celso gresso 'levado a cabo em 1956. r

Furtádo; diretor Executivo, Sôbre o assunto, o fnínístro Rogério de Freitas, do ,Tribunal ,d!l_contas da
da "Codeno", além de téc-

União, secretário-executivo do Congresso, deu, ontem,' explicações à -ímprensa,nícos. Esses trabalhos cons - -

tituirão o ínícío da tão, es- bem como.ó temário do Congresso.
. .

, p�e�r�a�d�a�"�o�p�e:r�aç�ã�o�N�o�r�d�e��t�e::,�"js�s�s�s�s�s�s�,ç�s�i;�s�s��,.�s�s�s�s�,�, ::ass. 'TCSSSSSsssssz.;SUSSiS$$SSSSSSSSSSSSSS\5fSSS4
Fala o novo Inspetor Regional do IBGE:

Issumo'o comando destaca·
"MI(HOU" A

. CANDIDATURA

N!l .sesáão de anteôntem,
o sr. Mario Brusa� parlamen­
tar udenísta, pede licença
por sessenta dias para tra- em questão recebeu duas'
tamcnto "de s�úde, sôbre o vêzes,"
que 11 Mesa vai exarar pare- O MALFADADO �EI:.ATÓRIO
cer. ADMINISTRATIVO
ESTIVALET: NOTICIAS NAO O sr. Jota Gonçalves, pul-
OFICIAIS INSPIRAM RE- vertsando uma a uma tôdas

QUERIMENTO as acusações do sr. Tupy
O sr. William Duarte SlI- Barreto, traz, à tribuna o 'fa­

va requer telegrama da Ca- moso e faccioso relatório ad­
sa ao presidente da Repú- míntstratívo elaborado pelo
blica e Minis.tro da Agricul- coronel Alire Borges car­
tura congratulando-se com o neiro, por dispositivo da Câ­
ato do INIC cassando pode- mara Municipal, ao tempo
res do p�feito de Tijucas na da primeira gestão do sr.

administração do NlÍcleo Co- João�Colin à testa da Pre­
loníal Esteves Jr.,. R�qúer, feitura de Joinville, para
também, ofício ao presídên- denegrir a honorabilldade
te daquela e�tidade,._fhzendo dos prefeitos Geraldo Wet·
uma série de consultas rela-' zel, Arlindo Macedo ,e Pauli­
'tivas ao núcleo em aprêço. no de Bem, êste último ho-
O sr, Walte� Go�es, do je pertencente aos quadros

PSD, vai.à tribuna" para in- da UDN.
formar que o núcelo é eman- Continuando, manifesta ()

cípado desde 1925 e até 1942' sr. Jota Gonçalves que o

não teve dotação orçamen- aludido relatório foi arma

táría, tal acontecendo so- que a UDN em Joinville .se

mente . �m 1945 ou 1946, utilizou para fazer cavalo­
quando o saudoso deputado de-batalha contra. o PSD
Leoberto

_ Leal, era o então principalmente em véspera�
secretário da Viação e Obras de eleições, sendo mostrado
Públicas. Afirma, aínda, o sr, de longe, para dar a enten­
Walter Gomes � que somente der, entre outras coisas, que
em 1955 verificou-se eonvê- a firma Buschle & Lepper­

lesava a prefeitura desde

Publica O,'Diário caeíoce,
edição de ontem:'

'

"Os adeptos da candida­
tura Jânio Quadra� rícaram
decepcionados com a atitude
do povo carioca no -tocante
à convenção do J;>TN: de. 21
de abril.

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



t
FLORIANÓPOLIS, S Á B A D O, 25 DE ABRIL DE 1959 'O ••TADO'· D aUI' &.""-00 D1UIQ D. UJIT& OATARlNA

Enlace I I clan:e será multo cumprimentado

BARBOSA BARREIRA ,por seus amigos e admiradores, re-

Temos a 'imensa satisfação d� cebendo ineq.uívocas provas de

registrar, hoje, o enlace matrimo­

nial do sr. Ruy Collaço Barbosa
com a srta, Iane de Alencar Bar-

de Andrade, esposa do nosso pre­

zado e distinto 'conterrâneo Rev.

palmira Francisco de Andrade,
pastor dá Igreja prel>biteriana 'In":

apreço e regozijo.

Os de O ESTADO se associam
,: .

às, noménagens de que for alvo;

reira, nlO Rio de Janllil:Q, às 17,30 formulando votos de perenes feli.

horas, na Capela de São pedro de cIdades.

SNRA. RRV.PALMIRO

ANDRADE
Alcantara, Reitoria da Universida.,
de do Brasil, praia Vermelha.

O Casamento que hoje se realí.,

l1:a, é um acontecimento de alto

,ignificadil na vida social na Ca_

pital da República, unindo duas

tradicionais f�íüas, admiradas e

respeitadas pelo lastro moral e

Aniversal·la.se hoje

sra. Dna. Maria Izabel

a, Exm,a.

Melrelles

estimada e, nesta, oportamídade,
carinhosasver-se-á cercada de

Direito, assinalar indelevelmente

manifestações de regosljo Il apre.

QO. não Só entre; os da comunidade

evangélica, como pela socíedsçe
florlanopolitana.

Rer�inio dos Anjos

Anlversarla-se na; data de hoje,

o sr. Rerrainio dos AnjOS, pr,pprle­
�ário do Salão Ideal localizado no

sua passagem como a de um emé,­

rito Mestre no preparo cuidadõ_so
dê geraçõ�s.

A .srta, Iane' d,e Alencar Bureira

é filha do sr; e sra. Milton Barrei­

ra, finos expoentes' da seeíedaãe

mais. graças aos seus ,inegáveis

dIotes 'morais e culturais.

Aos cumprimentos que os npí.,
vos receberão, hoje, no ,Saião Ver_

lIlelho, os que fazem "o jornal O

,ESTADO ajuntam os s'eus, 'formu_
lando ó�;' mais ardentes e sinceros

votos de inipterruptas, .felicidades.
FAZEM ANOS }jOJE
SR. PAULO SILVA

sra. Hermlna pacheco

m'ilnlno João'Carla!!
jovem H�milton Silveira

carioca, integrantes de uma"f�ll!í- sub-distrito do Estreito. por mo.

,lia que vem se projetando cada vez tlvo d�sta data 'o aniversariante

oferecerá uma churrascada em
, "

sua resldencia, aos seus amigos e

admtradores.

_ menina RI�a de CásSio., filha dp
sr. Alonso pereira e de sua

exma. espôsª d. Ruth, pereira
_ sr. Gulntér' Stroisch
_ sr. Nazareno-Batista da Silva

Santos
:_ menina Eliane Cardoso

,Com Indizível alegria,' regista­

mos na éfemérlde de hoje o tran�­
curso de mais um' aniversá,tlo na­

tallcl0 do nosso distinto conterrâ.

neo, e partiCUlar amigo sr. pimlo
Silva" c�petente chete, meçanlco
da Imprensa Oficial do Estado.

No ensêjo deste. data, o natall.

- sr. Eurico Hosterno

sra. Wanda Marta lIernardes

R:ÁDIO,' GUARUJÁ
DE FLORIANÓPOLIS"

TELHAS, TIJOLOS ;-

CAL E AREIA
I,RMÃOS 'BITENCOURt
'AI� 8'AOARÓ • fONE )801

ANTIGO ,OEPÓn'rõ. OAMIANI"

que, na sua opíníão "nem em são Paulo, nem, no Rio e

.nem 'em Minas encontrou um estabelecimento que tão

bem 'atendesse a sua freguezia e onde houvesse uma' vá,­

l'�ed�de .tão extensa. de artígos", "Estava, há tantos ano� Itão habituada a ser bem servida na A Modelar que sentia

dificuldades em se afreguesar em outro estabelecimento"
finalizou dizendo: "não encontrei nenhuma Modelar".

'RegIstramos essa .desvanecedora opinião da ílustre

pedagoga que na realidade, representa um preito de jus"
tíça a um dos maís antígçs e conceituados estabelecimen-
tos comerciais do Estado.

"
'

,

J':u1� 'DE DIREITO DA DE TIJUCAS

J�"Ã'Q: ENCOBTREI MEIHUreA I'SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS"'!"\SStisSSSSSSSSSSSS;�' MODELAR" ,

'I�-
. i'i2Z: ílI? ;'-�,-

'

,

,...., . -� . õ:::s:wa!
ontem p. tarde, quando mais intenso,

era o movimen-1! �JI�;:;'--:i'lv�__ 1_

to no depaJitamento de modas da A Módelar, movimento I � tA/,.(,(,A;....U..==
que já den_ilnciava à preocupação pelo inverno, pois os '

,-
, .. � oi.'- " -

'-=

etc; :';:;:e '::�". C:�';':G. uma 11'.. pedagoga, .
ti :, ,. "

:i!��ilusttes dêste Estado, ora'� residente -em Minas' oe-
G UI JI A R Ã E S P,ÀS S O 'S,

< , Atendida pelos/ elementos da',direção do referido esta- 1 t Estive a lêr, faz p:lUCOS dias a' biografia do
belecimento, do qual sempre fôra cliente, demorou-se SJ. !

poeta Guimarães Passos e ,a memór!a, apesar de
Da J.T.G. numa agradável palestra, na qual salientou as �

'fluas saudades da terra natal embora muito admire o pro.
me. ter traido quanto ao nome do biógrafo' não, -a

.gressd do Estad'O onde atualmente reside.
deixou que escapassem alguns' episódios da' vida

..._ ,

' incurávelmente boêmia do famoso "Guima".
Em meío- dessa palestra,' manifestou o quanto se sen-

tia bem dentro do ambiente comercial de A'Modelar e � ..0. que mais me despertou a atenção pela sua

comicídade - embora um pouco trágica - foi o

da tradução de um. conto que. estava sendo. feita

,.-po:: Olavo Bilac; ganhava,o poeta, d� um dos j'Ol'­
nais do Rio, 1 mil réis por linha' traduzida mas

enfarou-se do trabalho êcreso-Iveu passá-lo a' Coe·'
lho Neto, pagando-lhe 800 réis.iNão demorou mui­
to e també:n Coelho, estava' saturado da tradução,
passando-a outro personagem com 'a, compensação
de 600 réis; a coisa' foi ainda- ardois intelectuais e

acabou caindo nas-c.mãos -de �-Guimarães Passos
que iria receber apenas 100 réis por linra de vêz
que os sanguessugas ao passar o trabalho adiante,
sempre tinham a preocup�çi'ío de ganhar alguns
cobres nas costas do outro.Xiínteressante era que
êste maquinismo não era conhecido por, ninguém
do grupo, sendo que Qlavo 'Billle, por exemplo, .

pensava que a tradução
'
estava sendo feita por

Coelho Neto, e êste que o, trabalho era executado:

pela pessôa a quem houvera passado o conto. Um
belo dia, porém, "Guima" soube' da exploração a

-que estava sendo submetido ,e resolveu vingar-se
de forma original: numa passagem do conto, o vi- -

Ião penetrava no quarto da mocinha e a desonra­
va; Guimarães não perdeu a deixa e assim encer­

rou o capítulo: "E quem el'l�1 � -infíél, senãoo Ba-
'

rão de Paranapiacaba!" Foi um escândalo na ci­
dade; 9 Barão, figura respeitabilissima, que ocu­

pava um alto pôsto no Império, foi indignado a

Bilae, que figur1av.a como, responsável pela tradu­

ção, e chegou mesmo a ter ,um desfôrço pessoal
e0lI! o poeta. 1!:ste, mais indignado ainda, foi :,.
Coelho Neto, que interpelou, por ·sua vêz o tra­
dutor imediato, até que chegaram à Gu{marã�s
Passos, que lhes disse simplesmente: "Pensar�m
que iriam ganhar dinheiro nas minhas costas?
Pois "estavam muito enganados!"

O'episódio não está' isolado na biogr�fia, que
ap:'esenta vários outros dentro do estilo. Amanhã,
contarei como 'o poeta, nUm dia em quei 'a "gaita"

ção" a quem mais der, e malar
era curta e a fJme comprida, foi aó Jardim Zoo·

parte' de FLORINÓ ANElRADE bre o aludltlo terreno, prosseguln- lanço oferecer.
lógie-Q 'disputar a cOmida às feras: Até lá. '

FILHO, lhe' foi dirigida a petlçij.o do.se até final sentença e execu-
pelo porteiro dos 3"���S�S�S�%�"!:������������������������

,
auditórios ou qúem 'suas veses fi

do teôr seguinte: Excelentissfmo ção. Dá-se a causa o valôr de
' •.

i
'

,
,

'

..

l!er, no dia ,vinte, e nove (29) de

sentr R',!ll"lt'\t,',JUI�\,',!Í,.L. ..D, \rel$O��d,a, C:I 2.'�r'o.o- (DO� mil e cem,
" '"

ã' , .<' ..aio p, vllildeuro. às dez (10) ho_

4.' ara- deéta:t'\.C!tP!tal:; FLO· O 'C)) eiras). Assim, A. ésta, com os,
' ".'

",,,

, " , ,. ras, no locar em que se realizam

ANBRADE FILHo,-'brasllelro, ca- documentos Inclusos, P Deferl-'
.' as vendas em hasta pública deter:"

sàão, 'operário, residente no, Es. menta. (Sôbre estampilhas esta.
minadas por êste Juizo: à porta

trelto:, nésta Capital, à rua Ral- duais no valôr de quatro cruzeiros,
mundo Corrêa, por seu proc�ador I Inclusive � resp�ct��a t�xa de Saú­

abaixo asslna'do, advogado Inscrito

I de. p.új>lI.!:a. Êstadua;l) Flóflanópo­

na Ordem dos Advogados do Bra.;
,
lis: 4 de fevereiro" de. 1959. (AssI.'

sll, secção de Santa Catarina, sob nado) PP: Ger.àldp \! (}a!-lla Salles.
.

em Nova Descoberta, primeiro Dls.

OSVALDO ME�O
numero 574, vem com fUndamen- Testemunhall ,1' -,- .. Ántoillo Victor

, ,

' ': ". >ii' ' trito da Sede dêste mun�clplo e

SUPER-MERCADO E MATADOURO A Cap.tal ho- t� nos artigos 550 e 552-do·Códlg9 de Aráujo, bl'asneiro, c,asado, ope.
'1 ,

comarca, com cento e dez (110)

,'je receberá do Podell Municipal, duas grandes reàliz.açóes, Civil (nova' I'edação dR lei, .p:.o ., rárlo, residente nesta; Capital, Es­

ambas, de iniciativa do' dr. ,Osmar Ct\nha quando Prefei, 2.437', de 7-3-55), e ,454 e ãeguln- erelto, rua Raíhtundo Corrêa"n...

to e ambas, também, terminadas, pelo atual Governador tas do Código.. de procellso Civil, t29. � - Ma�Ia.' Bttten�ou;t, bra.
da e�dad�, Preféito Dib Cherem, e:\."PÔr e requerer a V. Excia. o sllelra, c�sàda;, dÓIn�stlcà; 'reslden-

O SUPER-MERCADO, não o é somente' pelo nome que seguinte: 1.°)' - Que, há maIs de te nesta Cap1tàl.-' Em a dita petl­

O qualifica, mas, realmente e em verdade como obra de 20 anãs, o requeren.te, por si e Ção foi proférur� ·.�
• .s��uinílL des.

grande vulto e que vem preencher Uma lacuna na vida seus· antecessores POSSÚ�J:Ilansa, paého: A. à: csncl�ãõ, Fpolls.,

.
de Florianópolis. pacificamente e sem Interrupção 4.2-1959. (Às&.) W. -GlWlCaesc Su.

O velho mercado, que agora passa a ter esta denomi,. uma área de terras", situadas no blndõ os. autÔa à ,��l'USão '�ece­

nação� diga-se de passag.em, nunca ficou a servir o gran- 'sub.dlstrlto dO Estreito, à rua beram o seguinte d'i,spacho: Deslg­
de público com as possibilIdades desde somente as de sua

,inauguração. FBi, também, aumentando sempre.,estenden­
do-se e boje tomou uma v�sta -á!'ea no caés, com suas 40 te); de fundos 8�70 m. cónfron. sados, e o 'ii!.' 4,0' 'Promotor Públi.
casas acrescidas ás que por ali se encontravam. Dentr:> tando com )\'larla �Q�ndida 'da SIl- co. Fpol1s, 11.12-1959. (Ass.) W,

do Velho Mercado,...novas 'e madernas instalações' foram velra (Sul), extremando a Léste Caseaes. SENTENÇA. Vistos, etc.
feitas porém a pop I

-

t ido lé
.'

ao conhec�mento dos Interessados

, , U açao, em C),'esc a m de todas as com Manoel José Machitd"o e José foi requerente Florlno Andrade Fi�
•

est' ti
.

t t
�

e nlnguem possa alegar ignorân.
lma vas mals O i!!lis as. Era-'necessárÍo um suPER de T,al, '. ond,e méde 55,60 m., e a iho. a fim de que prod\!za os seus

MERCADO t'lo'
.

d
�

ela, mandou expedir o pfesente
.'

,

, es 1 mo erno, com 8. acomodaçõ�s, especiais Oéste com Antonio Victor' de devidos e legais' efeitos. Expeçam-

e ate apartamentos para .escritórios, barbearias, farmácia, :�raujo, onde mede 47,70 m.; 2.0) se mandado de citação aos confl.
('ditai, que será aflx�o na séde.

flambrerias e tudo mais q e tit i
dêste Juizo, no lugar do costume,

,

' u cons u um grande empó- _ QUE o refertdo terreno, foI- 'ad- nantes do Imóvel em questão, bem

riocomercilfl.'
e, por cópia,'p�bllcado tTMA VEZ

qulrldo em' 1939 de Maria Candlda ,�OBlO ao Diretor do S'ervlço do pa.
"

Tudo isso, O S:WER-MER,CADO possue e em estilo
no jornal "O Estado". de Floria.

da Silveira por Rodolfo Sebastião erlmõnlo da União e ao, d�. 4.°

mod�rnlssimo e de yordo com os mMs,aconselhaveis pre- de Souza em"parte, sendo. que ,ou_ promotor Público, na qaalldade'de
nópolls, ,na .forma da leI. Dado e

ceitos higienicos.
passado nesta cidade de TljJlcas

tra parte foi adqUirida em 1933," representante da Fazenda do Es-'
'

,

A construção coube ao _ CONSóRClO DE, DESENVOL-
'

"

I
aos vinte e três dias do mês de

VIMENTO ECONôMICO, á cujl'!. organiza�ão
'

devemos
por João Batista da Rocha de -'tado e do 9rgão do Ministério' pú. abr!l do ano de mil nov.ecentos e

d
,.. Maria Candlda da Silveira e HIl- ,bllco, para todos 'contestarem o 'i -. ,

',' ,
,

_gran es e, decididos, impUlsos que vêm 'de fato desenvol- "

,

c ncoenta e nove., Eu, (a) Gercy

d
d-ebrantio Candtdo de, Miranda. Q, pedidO querendo, no prazo da leI. 'd A'

'. -'
,

,

ven O nosso progresso. r,

'

,,� "

os njos, EScrlvao, o datilografei,

A 16 h
'

requerente adquiriu mais tarde, '';J)ltrosslm, cltem4le por edital
"

s oras, portanto, de hoje, teremos sua 1na,ugu-
'-" confeli e,:·subscr.evI, (a:) M. carmti-

ração.
pór compra, a -Pósse do aludido ,'om o prazO:·�, trl�ta dias, os In-

na GaIÍego ..- JuiZ' ,de Direito.

NOVO MATADOURO MUNICIPAL _ No populoso
terreno dos herdeiros dos comp.t:�. �'essados - tneertos. citaçãO ésS'a! Está conforme o origln,aI afixado

,bairro de Capoeiras, do Sub-Distrito do Estreito, tam ..

dOl'es acima; 3) - Que, muito que deverá',ser f!llta iie conforml. n�'sede dêSte Juizo, no lugar do

bém hóje, será entregue ao, povo a Novo Matadouro 'Mu- embóra fôssem realizadas transa- \:lade c'om o art.O 455 §; 1.° do Cód. costume_. sôbre o: qual IPe -reporto

nicipal desaparecendo, assim aquela velharia que se en-
ções descritas, nãO tem, o atual de proc. Civil. c:usta� afinal. p.' e dou tê.

cravára no meio. do Estreito. "p:'oprletárlo titulo de s� terras R. I.' Florianópolis" 31 de março Da,ta supra,

O MATADOURO MUNICIPAL, ,apresenta"se como obra
állezar de escrituras particulares de 1959., (ASsinado) waldenUro Gere)' 'dos Anjos

moderna, d,e linhas e' valor estéticos, ainda com uma ca"
de compra e venda existentes, Cascaes. 1." JuiZ Substituto- .da 1.� O Escrivão.

�acidade de supii' toda a população .e guardan40 espaço. I

muito antigas, juntas,.a presente, Circunscrição, Judiciária, em exer.'
' "

",

Já previsto, para o futuro, cQmo medidas complementares. I pJtiçiio. 4) - Que é 1!0 'sentldo 9lclo' na 4.& :Vara. _E, para que che­

.

Já na próxima segunda-feira, a população do conti-I
de regularizar o seu direlt.o 'colll o, ;!l'�e ao connecimento ,de todos,

nente 'próximo 'estará se servindo' ,da Matadouro.
' recOllheclmento ,d,?, judicfárlo ,da 'tandou expedir o PI'e�ente edital

VENDE.SE E... ALUGA-SE Já não são poucos o's seu dom1n10 sõl)re dmóV!!I',��ue 9 ;cltuh.sel'á aflxad(} I!0 lugar de cos.

"Aluga-se" e "yende-se'" que vamos' lendO nos anúncios Suplicante própõ� '�:.p;:�sêiité;{�p; ,t�e, e publicado na forma da ,leI.

dos nossos jOr?�is. .

,5) -� Que. P?1ss�"l��):l��:�:-, P.\<t�, 'e passadOy1'nésta cidade de.
O comentano flCa ao gosto de quem queira faze.lo. damehto o Códlg�'.CI\TlI:. ��-lIjSlle�., ,FlI!l:llinóPOI1s;, ,lUis se,ls dias do mêS

PARADA DO, PROGRESSO Não estou muito de a!'ts. 550 e 552.tqua;ndô,
_
a4tÇlrlz,a.�'\ ,4!,;.ayrll/dq �q. de Wll p.ovecentos

acordo com o ti�tilo que é o da iniclativ.a.-dª General Mo.. ao 'possuidor ;u��aP:itl_lit�, :,"pal'a; �'L�i��oenta" e nové. ".EU, 'VINI­

tOl'S do Brasil. Para, que ..não alegueiÍ3> QUê' eú�,nãa' 'saiba ef�ito de contagem 'de "te�po� legal '-çrus :QÓNZAGA,' jj�rl;;ão, o su_

q�e existem paradas...
(revista de tropas) lugar onde 'Se � usooaplão ?Gr '20 .a�S",.de�póSse, �bSJ;�eV[.?:(�Slnado) WAtDEM�RO

para, demora, pausa, etc, tudo maiS que os léxicos regis- o direito
' <ta
•• , atples'Centar a sua CA�ÇA;ES, .1..° Juiz Subatltu� da

tram, quero apenas dizer, que, parada, é o ato ou efeito pó'Sse a póss.e do -:: s!!ú',ill-!�ece�r: 1.° Cír�'1!!lS6rIÇftO-'. �udlêlárl;a, em

de parar. "'i"�. uma vez qU!! �J)Bi'�:..;Plre�ntem exerclcío na Ú V{i�: :_
SI ""

,

• "

"-' ,
'

'

"�' '<"�?, )l%::. rar é mtBli:' Ass,tm; re- Confére com 'o origmê.l"
i ��:ta,q;.e ffi.l

Onda média:
eultural em que sempre estiveram dependente desta C�pital;-

.>

fundamentadas. A distinta dama anlversarlan,te, (5 KW,) 1420 kcs.
() sr. Ruy Ool1aço Barbosa ,J.- por suas excepcionais qualidades

dileto filho d�1 prof. Renato Bár- de carater e de coraçãO, alllldas à OAda cur,ta:
bosa, nosso grande e' particular acrisoladas vlr�udes cristãS: con.,

.'

amigo, que tem emprestado o bri_ quístou nesta capital, um 'vasto (10 'K'W) 5915 k s
,ho de sua inte1igê��i�' e 'de sua circulo de, amizades, sendo' multo'

'

• :'.

"

,. C �

cultura. li êste jornal, marcando

, época- em nossa vida jornalistica,

lIlém llie, na nossa Faculdade de

COMARCA

EDITAL DE LEILAO, COM O PRAZO DE VINTE DIAS·

o Doutor Manoel Carmona Gallego, Juiz de Direito da

Comarca de Tilucas, do Estado de sant« Catarina, na

torma da lei, etc ..•
FAZ SABER aos que o presente

JUIZO DE DIREITO DA 4a VARA - FEITOS DA FAZEN·

DA PúBLICA DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE CITAÇAO C.p� O PRAZO DE'TRINTA (30}

DIAS

edltál virem ou dele conhecimento

tiverem, expedido' nos autos nú.

mero Oitenta e seis, de Ação Exe-

cunva," que se processa perante êS­

te Juizo e cartório do Escrivão que

E D I T:A L-

O Doutor WlIldemiro caseais", do Có..dlgo de procésso CIVil" ouvl-

1.0 Juiz Substituto, da 1& I das as testemunhas abalxó arrola.

Clrcumlcrição '.Judiclárla e�. das, ouvidos o representante do
,

' ,

exercício do cargo de Juiz de MinIstériO Público e citados pes-

�ste subscreve, que atendendo, ao

que lhe foi requerido pelo Exe.

quente Hercínio Sebastião Gomes,

e tendo em v�sta ao mais -que dos

IJ,utos consta: por despacho pro.

ferido aos vinte e dois dias do mês

Direito da 4.& Vara - Feitos soalmente os confrontantes apon.
de abr}l da áno de mil novecentos

, da Fazenda da Comarca de' ,t,l<l:os, l'esldentes na;s vlslnhanças
e clncoenta e nove autorizou a

'Florlan'ópolls, Capital do Es- do. Imóvel e publicados os editais "

venda, em hasta_ pública, do Imó-

'tad.Ó de Santa Catarina, na na torma da lei (30 dias), para
vel .abaixo descrito, com 'sua res.

forma da, lei" etc. interessados incertos contestarem
pectlva avaliação, pertencente aos

_ menino ,João Abrahan ,
FAZ S'ABE'R aos- que, o presente a presente 'usocapião no prazo de

executados' Laudellno Glacomossl

_ sr,. Edgnrd Carnell'o ''''obrl-''o
edital de citação com o pra2;o de 10 dlàs q\Je se seguir ao término '

A '" uu Il s/mUlher;. que será levado, a llú-

sra. Walklrla' Ramos de Moura
trlnta#, (30j dias virem, ou dêle" df.l edital, seja, ,ftnalmente declR­

bllco pregão de venda e arremata-

conhecimento tiverem que, por rado o domínio do peticionário sô·

prlIlclpai. do edifício do
_
Forwn.

DESCRIÇÃO E
_

ÀVALIAÇÃO, DO

IMÓVE.t_ QUE �ERÁ !-EVADO A

LEILÃO: - "Um terreno situado

metros de frentes, que !�zem em

�erras' de" Jo_sé Comper , e� uma

lagoa, por seiscentos
'

(600) dltQs

de fundos, que, fazem em'terras de

Osmarla Giacomossl; extremando

a Leste com Albino Comper e a

Oeste com herdeiros de João de

�ouza; área de sessenta mil ....

(60.000) metro!! quadrados, trans­

crito no 'Ofício ·do Registro de

R�lmundo Corrê�,62, medindo de ne o sr. Esérivão dia e hora para

frent'e 21 metros à dita rua (no�- �a justificação, cient'es os Interes.
Imóveis desta Comarca sob' o n.o

,8.1Õ4 e avaliado por cento e ses­

senta mil' cruzeiros (CR$ ...

'

...

� 60.000,00). "�, para que, chegue

C1Nl,RO
-

ALUGA-SE TODO O PAVIMEN.
TO SUPERIOR

_

DO PRÉDIO

SITO À RUA FELIPE SCHMIDT,

PRECISA-S'E DE EMPREGADA
PRECISA·SE DE UMA EMPREGADA, SOMENTE PA-

RA FAZER LIMPESA.
•

PAGA-SE BOM Ol;'tDENADO. TRATAR NESTA RE­

DAÇAO COM FLAVIO.

A V I
DR. M. S. CAVALCANTI ausente em ,viagem de
estudo, na Europa, até o mês ,.de Julho.

ASSOCIÀÇÃO COMERCIAL DE
FLORIANOPOLIS'

IMPÔSTO DE RENDA
- Pede-nos a'Associação Camercial de FlorianÓpolis, que

divulguemos que· já I
se encontra à disposição do comércio

'e Indústria da Capital e Arredqres competente funcióná­
rio de imposto de Renda, g_entilmente cedido peló senhor
Tomás Chaves Cabral, digno Delegado do Impôsto de Ren-

da ém Santa Catarina.
'

.

, O r�ferido funcionário, senhor Oswaldo Carpes, aten·
derá o,s comerciantes e industriais quer para o recebi,
mento das declarações; quer ,para a prestação de informa­

ções, na séde, da Ass9ciação Comercial, rua Trajano, 13,
sobrado, das 15 ás 17,30 horas, diàriamente, exceto
sábados.

A Associação lembra aos' comerciantês e ,'industrials
a conveniência de procurarem de imediato esclarecer suas

dúvidas, uma vez que houve vÍíria$ mocÍificações na Lei
do Impô.sto c!e Renda; -o funcionário atenderá' até dia 38

.

de abril, último prazo para li. entrega de declarações.
Grato pela atenção. ,

ASSOCIAÇAO' COMERCIAL ,DE FLORIANÓPOLIS
':JANTA CATARINA.

,SINDICA'TO DOS TRABALHADORES IA
INDUSTRIA DE PANIFICAÇÃO 'E CON·
FEITARIA DE ,tLORIANÓPOLIS. SÃO

JOst'� BIGUAÇÚ
E D IT A,L

Pelo presente EDITAL ficam convidados todos os as·

sociados do Sindicato dos Trabalhadores na IndÚltria de

Panificação e Confetaria de Florian6polis, São Jose e

Blguaçú, para se reunrem em Assembléia Geral Extraor'
dinária, em sua séde social à rua Pedro Soares 15, no dia.
9 de maio de 1959, às 19 horas (lm primeira convôcação
e duas poras após com qualquer número, para delibera­
l'ernrsôbre a seguinte

9RDEM DO DIA

,

1� Eleição do Delegado" Eleitor que irá eleger QS Con'
,elheiros Fiscais do IAPI nesta cidade no dia 10 C;le ju_
!1lho próximo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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J A AssocIação d.e Assistência à Cr_Jaft� DeJ"!,LUOII
,. mantém Centros de ReabUitaç�o e T[.lOtrftln�.
I...

que de"endem de sua C'ong-lb�lçAO.
I

.

.1 Envie o seu dõ';ativo para
_I Av. Liberdade, 834-6�,

'I 0..11 pàra q;,alquer banco de ,

r São Paulo, em nome da
I

I' "I, "

. NÃo QUE"O PIEDADE •••

OtJERO APENAS
UMA OPORTÚNIOADE... . ...

�JUDE-ME
.,,�ANDAR

CAMPA'NHA .(

PRÓ CRIANCA
- , ,

DEFEITUOSA'
I
I
'I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

promovtda pela:

ASSOCIAÇAO DE ASSIST1l:NCIA A
- CRIANÇA DEFEITUOSA

com a t'ooperacão das seguintes entidacfes:
+

PAVILHAO FERNANDlNHO SIMONSEN.
anexo à Santa Casa de Slo Paulo

ESCOLA NOSSA SENHORA DE LOURDES.
anexa à Santa Casa de Santos

.cASA DA ESPERANÇA - 80nIGS ".

'ASSOCIAÇAO BRASILEIRA B1';NEFICENTE DE
REABII:..ITAÇAO - Rlo de "Janeiro

ASSOC. SANATORIO INFANTIL CRUZ VERDE
sso Paulo

Quero brincar, correr, passear iivremente por .têda parte,
� o desejo natural de tôda criança. No entanto, milhares delas

se acham tolhidas na sua ínfâncía. São crianças que
não podem andar. Crianças que têm o mesmo direito auma

vida feliz. E que V. pode auxiliar, oférecendo o que'
para elas seráo benefí_cio supremo - ajudá-las a andar.

,.Civquenla milhões de· televisDres eur8Jeús
HAMBURGO - (Por Her- das ondas de decímetros utí- aumente na Alemanha Oeí -

I televisão. As empresas emís- último tipo. J!: provável que
mann Dreyer) A Grã- lízar-se-ão cumprimentos de dental, até 1p,63, para mais. soras gozam de autonomia se chegue, finalmente a um

Bretanha continua à ,rente ondas de apenas alguns cen- de, nove mUhoes. I completa e defendem-se ago- compremísso- entre as emís­
da televisão europeia com tímetros. Quando à televí- Resta saber como até en- ra contra a tentativa feita soras independentes, o Go-

A 'curiosidade é universal, é biológica; e nO. caso nada menos de 87 mílhões são a côres, indica-se que só

I
tão � resolverá o problema pelas entidades federais de verno Federal e as empresas

do homen{' é .eapecíalmenté' psicológica, cultural. O índí-. de "televísores" � um au- em 1965 se ínícíarão as do monopólio. Por enquanto, I criar uma emissora próprilf. particulares, dando a cada

ce de "curiosidade" difere de indivíduo para indivíduo, mento anual de 840.000, ou emissões experímentaís, Dois as companhias emissoras"I A discussão concentrou-se qual a. oportunidade de tra-

e se manifesta di>ltintamente nêsse ou naquêle-obíetívc sejam, números redondoa.]' instrumentos especializados, I
todas elas o�ganismos inde-

I agora à volta da questão �o balpar no domínio .da tele­
- 10%. No entanto àRepúbli- um deles em Munique.e o pendent.es tem diref�os de

I segundo programae do estu- vísão, desde que se respe!­
Científicamente a curiosidad'e possúi outros nomes, a1

ca Federal da Alemanha está' outro em Hamburgo, estu-I e�c�llsivldade no. <.!omlI�io da
I dio centraL. Como na Ingla- t�m as normas da competi­

guns pomposos, _
a ganhar terreno, ,enquanto dam os problemas relaeío- rádío e da televísão. Nao há I terra as emissoras do Estado çao leal é do bom. gosto.

Quando a criança (faz perguntas, quando não são na França e na Itália:- ca=
,

nados com a televisão 3;' cô·, I' e!Xli5soras par!icy.lares e prà- I vêem o se_u
. campo pe ação A�ostumado à.rádío sem pu-

t I
A

) da qual com um milhao de res. Calcula-se que o num!- tIca��nte nao. se conhece exposto a competíção das bllcidade de espécie alg..!l-julgadas como cretinas [ulgamen os, em gera erroneos ,
televisores _ o ritmo do au- tO de-aparelhos de televísãe

. publlctdade na ·radio ou na emissoras particulares com ma, o grande publico nao

os, papais escancaram um sorriso de quem desempata mento é bastante mais cal- publicidade, não faltam na parece estar multo interes-
um jôg'o com a argentina. ,E diz.em: ''Nosso filho tem mo. No ano passado, o nú- Conselho Re-g.·onal de Med.·c.·na do Alemanha. Ocidental círcu- I sado

em passar � receber pu-
-

espír ito cientifico." Quando todavia, os' papais vivem' mero de assinantes da tele- .
- los que se empenharam na "blíeídade pela radio e pela.

. momentos de cólicas mentais, as. perguntas dos
d
filh�s nst�r�l�)ãmir��:.nt�� se�:

. E'slado_' de Sanla Cala' r·••na
'

criação de emissoras deste 'televisão. I

são mensuradas claramente nas respostas "Vá. ormir, de 75%. Em Janeiro último
não 110S chateie 1", "Isto não lhe interessa 1". registraram-se mais 163.000

. E D. I T 'A L A V IS' O
\. Todo mundo faz perguntas. A ânsia do conheci- e em Fevereiro 150.000. Q.
mente é indispensável para a identificação de'"um ser número atual dos assinantes DR. M. S. CAVALCANTI ausente em- viagem de

é h t correspondê a uma densída- De ordem do Sr. Presidente do Conselho Regional' estudo, na Europa, até_ o mês de .Julho.
'

-,vivo, bicho-homem. E, como tudo que umano em. um
de de' cerca de 24 habítan- provisório. de MedIcina de Sta. Catarina convoco os mé-

lado que os próprios sêres humanos acharam POr bem tes por cadâ aparelho de te- - f rid C Ih
-

d, dicos inscritos no re e o onse o para a sessao te poso
chamá-lo de errado, e como a tendência de se julgar o levisão. Enquanto 85% das

.,
.

-

d se dos membros eleitos para o Conselho definitivo
-

a sei'
semelhante, de um errado, prevalece sôbre o contrárid, famílias dispoem e um apa- -

Ih d
'

dí
. , realizada no próximo dia 24 as 20 horãs na Rua 'João

insurge que as. perguntas, em totalidade, são erradas. re o e ra io, curo nume-

ro total ascende a 15,3 mí- Pinto na 18.
Dessa conjuntura decorre que o ato dé se fazer pergun- Ihões, o receptor de te_levi'

- tas se arrisca a uma depreciação do indivíduo que
.

o .são só aparece em 14% das

pratica. Em conclusão, quando se ·faz uma indagação famílias.
.

t t
' , .

bem.,o ! : A quota absoluta do au-
junto a ou ra pessoa.r.e neceaaarro que se meça em.,»

mento situa-se actualmente
efeito que a pergunta terá no espirito analítico, e [ul- na" Repúbliéa Federal - da
gador do Inquisltado. Caso contrârlo, o curíesn passará Alemanha, I muito. acima da
pór '

um i(iiótà, po� um' cretino, e outras denominações' cifra corresponderíte-né CTrã'::
que não gostamos que:, nes dêm mas que nã:ó fazemos lã Bretanha. Enquanto da Ale-

t
'1. manha Ocidental se regis' Imuita fôrça para não a ribuí-las. ao próximo. tram diàriamente 5.250' apa-

A pergunta' é um traço humanó e, sobretudo para- relhos de televisão, na Gra­
doxal. Nada mais tão importante pode. prov()car,' n.o Bretanha o número corres­

. mesmo grau, tamanha i�iotice, tamanha- cdndenaçãô. pondente é de 2.380, na Fran·

Se o homem não ,efetu'asse .perguntas, ainda andaríamos ça de_860 e na Itália de 565.
Ao todo contam-se na Ale­

trepados em árvores, ·sem .propósitos de bancar o Tar- manha Ocidental nada me-

zan, devorando filés completos à moda troglodita, tra- nos de 14,5 milhões de apa­
jando linhas "saco à qua.lquer anumal. O homem 3az relhos de televisão contl'a

perguntas, e fazendo-as f,abricou isso que chamamos <le '53,2 milhões na América do
Norte (E.U.A. e Canadá 1

,

Progresso. 3,9 milhões ria União f:?ovié-
O primeiro homem que perguntou a sí mesmo quém tica e 1'10S estados satélites e

êle era, e o que faziá, foi o primeiro filósofo, dizia Vol- 4,1 milhões no� restantes

taire. Por outro lado, o primeiro homem _,que se dirigIu países do mundo. Tomando
por base do (!álculo tres a

a outro perguntando-lhe quem era (o inquisid-or), e sen- quatro "televisores" chega-
do informado, tornou-se- o primeiro Í1:i:bE}ci.l, e o informan- se; na Europa, a um total.
te, o primeiro vitra.rista, o prim.eiro tapeado!", ou em superior a 50 milhões.

últÍlna instância,' o primeiro educador.
. Na República Federal da

Alemanha reclama-se comConclúi-se que, a mais eficiente maneira e menos insistência um' "segundo
. arriscada de se fazer perguntas, é fa��-l_as a si mesmo. programa". Numa primeira�

Infelizmente,
.

o' desenvolvimento das sociedades, o fase 'de estruturação estão
incremento diversificador das profissões, criaram tipos previstas 29 novas emissoras,
de indivíduos cujo "modus vivendi" é fazer ,perguntas, cujo programa é realizado

num estúdio centraL As
e somente aos outros. Profissão d·esvantajosa porquan· emissoras necesl1árias para o
to a possibilidade de ser consirlerado como fazedOl' di! segundo programa serão en­

perguntas. cretinas torna-se maior, a despeito de ma- comendadas brevemente. Nos

gistrais séries de indagações quê possam solidificar sua Correios Federais, Alemães
que têm o exclusivo dafôlha de serviços. transmissão técnica conta-

o pior é que ném sempre a prudência acompanha se com que no qec_orrer dos
. �ertos profissionais fazendores de perguntas'. A distra- próximos cinco anos se che-:
çãà, comum a· todo mundo, ameaça, ,constantemente a gue a um total de cinco'

argúcia de qualque'r inquisidor, e num cochilo, lá vai programas diferentes.. Além

uma pergunta descabida, e o ·tipo pod·erá a.rruinar sua

carreira.
A maior vitírn.a déssa ameaça é o repórter individuo

cuja função é 'fazer ,perguntas e transcrever' respostas.
Ameaça terrível que colhe o mais precavido 'Curioso a

serviço d� coletividade. E, se o i:Qformante, o entrevis ..

tado for dêsses cidadões que gOE:ltam de fazeI: graçolas,
nosso amigo reporter se vê envolvido pelas malhas da
jocosidad·é do "artista'� entrevistado. Como na Impren­
sa há .liberdade de pensamento. principalmente quando
essa liberdade se refere à .colPpetição entre jornalistas.
as �ergúntas "creti:iias� QU simplesmente infelizes, sãó
imedia·tamente reproduzid9Jj, pelos colegas do infortuna­
do ,profissional. Por' exemplo, um jornalista perguntou
à mãe de Olivia tIé -Havilland·' e

.

J'õitn Fontaine onde
haviam nascido �s suas filhas. _ "Em Tóquio''''- r"8-.., ótbnos lotes em Barreirospondeu. ,,_ Em Tóquio? E como {oi isso? E sor.rindl)
com um deslise de engraçadinha,: _ "Como de 'costume".

Co�lusão finaI: E muito fácil transformar uma
pergunta procedente numa cretina.

TERRENO· - VENDE-SE

.�' "-.

ü'aquém e d'além.mar

A FOME INQUISIDORA-
\

(ENTRO
�LUGA-SE TODO O PAyIMEN_
·TO SUPERIOR DO ,PRÉDIO

SITO A RUA FELIPE SCHMIDT,

n..o 19.

. TRATAR Á RUA TIRADEN­

TES.'� n.o 12. - 1.0 'ANDAR .w
PELOS TELEFONES 3246 e 3�.

NOVO ENDE_EÇO
DA ASSOCIAÇÃO DOS TÉCNI_
COS E _ARTISTAS CINEMATO_

GRÁFICOS DO ESTADO DE SÃO

PAULO'; - -Rua Xavier de Toledo
n. 70 - 8.0 andar Sala 312 -

Fone;'34-6061 São Paulo _ Cápital

Uma reaídencía com porão abi­

tável toda pintada a óleo. na

Travessa da rua General Nestor

;passos lí'.O 7 (ex _ Campos No­

VOS). V-êr e tratar na mesma, ou
.

com João Nunes na portaria do

IIPASE faclllta um pouco do 'pa-

gamento. -,

,

/

Dr. WALMOR ZOMER GARCIA
20 Secretário

VENDE-SE um terreno com 15,50 de frente por 13,00
de fundos, todo murado, na Rua Itajai (Rua central e

eaíçadai. Tratar á Rua Bocaiuva 197.
.

\

aO-:h,.t·
..

d' -tl"·J •. '.

·a er . ""ce ,",·aIS··
• 1

"Quando o dia Clareou. já fõzia horas 'que eu
.

.

viajava. Parei um instante p'ara esticar as pernas

mas, cio pretender dar nova-partida, 'percebi
desoÍado que nãoAinha mais bateria I l.sto ,me serviu

de lição. Tenho agora uma Bateria Delco que me of�ece
.., a mesmà garantia e ã tranquilidade que :inspiram
as peças genulnas do meu carro •.• e não custou'

-- ..

'-:---,.

.1 �_r

.

.':,

mais do que uma bateria comum.".

Contém BATROLlFE, eleni-entp orgânico
que evita j)-erdas por autodescargas.
Garantido. pela GMI Em 'caso de
defeito de fabricaçõó, V. receberá em

troca uma bateria nova.

"

Terreno

\

_J" .. ::...... '\
•

-
.. -:.....

.. : -

...
- ....

.'

Bairro Santo Antonio

'V'E N·D.·E -'8 E prOduto da

G I N I R A' L M O T O R 5 DO'. A S I' L .....
Três lote� juntos. Tratar

·F. L. com Eduardo santos,.na Rua

Visconde' de _ Óú�o Preto, 81

-, Fone 37-26 •

I
J
l'4l.

CARLOS HDiFeKE S.I.. é'ID.� InlÍllstrla \

.( A -S A
vENDE-SE uma bôa casa recem-construida, com

150m:rl na rua Almirànte Carneiro n. 8 - Agronômica
ao .•ado da Vila dos Oficiais do 50 Distrito Naval. Preço
Cr$ 1.200,000,00 -:- sendo Cr$ 500.000,00 financiados,
Tratar no loca!, .com o sr. Lázaro Bartolomeu, ou no
50 iJistr-ito Naval.

-

\

Rua Cons. Mafra, 30-
- \

. F_LORIANÓPOLlS

._------
.,..,

;
casas Df MaDflRA

li
IRMÁOS 9ITENCOURT
(.15 •• OAAÓ • rON( H01
...NTl.GO DI PÓSI TO 0.""1 ANI
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tU ••·TAoo" O .UI unGO DU.IO DI' ..AIITA OÁTA.lNI

O Dr. Eduardo �edro' Carnel. nos déz dias subsequentes
r

a petl- Interessados _Incertos, para que,

1'0 da Cunha Luz, .Julz de cão Inicial abaixo transcrita, aíe-, dentro do prazo legal apresentem

Direito da Comarca de São gando o que se lhe oferecer em contestação,
" expedindo_se afinal

J.osé, Estado de Santa Cata.- defesa de seus direitos, sob pena mandado de Sentença pal'a a trans

rína, na forma da Lei, etc. de, decorrido o prazo marcado, se cnlção no registro de Imóvef; V �

E D I T A L considerar perfeita a citação dos Que, protesta por todos os ,gene.
FAZ SABER aos que o presente Interessados �. ter Inicio o prazo fJS ue provas admisslvels em di.'

edital virem, ou-dele conhecimento para a contestação !la 10rll\a' da relto, Inclusive o depoimento pes,

�erem expedidos nos Autos 'de petição: -: PETIÇÁO: - Exmo. soai dos Interessados. Dando a

>..ilio Usocaplão, em que é re- Sr Dr. Juiz de Direito da Comal' causa o valor de Cr$ 2.100,00'. Nos'.

querente' J O S É K O E _
ca' de São José.' JOSÉ KOERICH� têrmos em que; E. e A. deferi­

R I C· H, que se processa perante brasileiro, casado, funcionário Pú. menta' São José, 18 de revereíro

esse Juizo e pela Cartório bllco residente e domiciliado em de 1.959. (Asa.). Alvaro M1llen

do Civil desta Comarca, e aten- Taquarasno munlciplo de São Jo- da Silveira. TESTEMUNHAS:­
dendo _ao que

.

lhe foi requerido sé, vem expôr e requer a V Excla. Fredollno. Alves, casado, lavrador,

pelo' autor que .justlflcou devída; o que abaixo segue: I Que, há residente em Taquaras; Nicolau
mente a Pósse, conforme sentença mais de 20 anos possue, sem ln- fedro Schmldt, brasileiro, casado',

que passou em jutgado, pelo' pre_ terrupçgo, nem oposição e com lavrador, residente em Taquaras.
sente cito a todos aqueles que por. "anlmus 'Íomlnl", um terreno com DESPACHQ: A� designe.se dia e'

ventura' tenham qualquer direito a área de 4.413 metros quadrados, hora para a justificação prévia da

sôbre o Imóvel abaixo descrito, com formato de um heptagono, Pósse, cientes 'as partes. São José,

para que, no prazo de trtnta dias sito em Ta,quaras distrito de Ran. 19 de fevereiro de 1.959: (Ass)
que correrá da primeira publíca, cho Queimado, munícípío de São Eduardo pedro Carneiro da cunha
ção do presente edital, contestar. 'JoSé, com as dimensões seguintes Luz, Juiz de Direito. SENTENÇA:

norte medindo 62,50 metros, com _ Vlstos,- etc. Julgo por senten-
11 estrada Geral lfiorlanópoils _ ça. a justificação de fls. para que

,Lajes sul medindo 51 metros, com produza seus jurldlcos e. legais
Hodolfo Weatephal;' léste medindo efeitos, Expeçam.se editais com o

80 metros, com Henrique Ramos' prazo de trinta dias, que serão pu.
c, ao oéste medindo 61',33 e ,32 bllcados uma vez no diário de
metros com terras do requerente justiça e por três vezes em um dos
"vide croquis junto". II - Que, jornais. da Capital do Estado. CI_
no aludido terreno o requerente tem-se, por mandado, o Dr. pro_
construiu uma casa e fez. planta_ motor Públlco e os confrontantes
ções diversas; III - QUf!, a posse do imóvel usocapíão. P.R.! São
do aludido terreno tem sido exer José, 4_ de março de i. 959.' .

I cída até a presente data, 'mansa;
"A,ss.j Eduardo pedro Carneiro da

IReI'. A.S. LARA. . pacifica; IV - Que pretendendo Luz, Juiz de Direito E para que

NA� DANTAI.......... legitimar a dita posse requer a V chegue ao conheciminto de todos
-

� JANela - ·D. L' ,'o Excla., na forma dos Arts. 454 a os interessados e ninguem possa

.....� ·ii·__'iii· 456
'.

e seus paragraros, do Código Ignorar mando expedir o presente
�: Processo. CivH, designação' de editlltl,' que será .aUxado no lugar

'- dia hora e local para com as tes dei costume, e, pOP céPla publica.
te�unJ:�as �ba�xp artoladas (qU; da pela ímprensa.. Dado e passado

� eompareeergo independente de ln, nesta. cidade de São' Jos,é, aos

F:O'RRO tlmação) se proceda a justificação d018 dias do- mês de' ab�1l de .mil

;(
do -alegado após a qual deverão ser

ARM'''OS- BITENCOURT pessoalmente citados os conrinan..
( A j � II'A O A , O . 'O N f 11H tes e suas esposas se casados to.

,'AI<TI(:;O' '(i)fPÓSITO OAM'A'NI rem, bem como o Orgão do Minís­
tér-to. Público, e, ainda, com o

prazo de 30 dias: pai' edital aos

".A G O R A
p.

P 'R O N· TA.

novecentos e círicoenta e no:

Éu, .t\rnaldo Souza, EscrivãO a fiz
datilografa:' e subscrevo. Confere
.Cólo à �rlgir{al.,

'

"

'. E4uardo pedro Carneiro lia
CU':\'ha Luo; • Juiz de Dir�lto

pagamentos .r >

• J

� �

Ol/vetti Lexikon

I

Trata·se duma mAquína para escri·
torlo veloz pois o sistema de trans·'
mlssllo das impulsões. é em modo
particular elastico e simplificado;
trata-se duma mAquina resistênte,
pois as estructuras integrais são ao

mesmo tempo ligeiras e solidas,
como as duma arquitectura modero
na ;frata-se duma máquina que tem
uma escritura clara e bem alinha­
da. pois cada ietra de per si bate
o r610 sobre com mais energia de
qualquer outro tipo de máquina, seno
do que um tubo de'aço tem'perado
está estribado sobre rolamentos
fazendo escorregar o carrinho, O
regul8d.or de tocamenta. o encolu­
nadar ou tabulador declm;al·, os

emarginadores automatícos, a car­

roceria facilmente desmontavel, ,e o

seu profíl elegante fazem com que
a lexikon seja uma máquina cheia '

de eficientes pl'estaçõe�; de ·seguro
rendimento e digna de vossa co,,"

!Iança,

.�- ._ .. -_ .. --_.--'

'0 I ivet-ti

(

"'.

CASA' FERNANDO
Rua Saldanha Marinho,
Caixa

. Postal, 467
fone.: 3 3 7 8 e

"e A N AN"

fLORIANÓPOLIS
rJISTRIBUIDORES

"

�" '

�-� "'TELE:

L TDA.
2,

f·'·

334 3

EXC�USJVo.S

o..a�••• à"ar.lII. r...lr.urt.
TUS.RCULoa.

IC.i\DIOG&AJ'IA • RADIOSCOPIA
DOS PULIIO.S
C1ropa •• Toras . ,

'..,....do Pel.' ,aeald.de :N.clo.al
de Medlel1UI, '1'lllolorlata a n.lo-·

. dr8-l'11Io do BOQltal Nar'. -I&....
CUrlO de ..peci.liI.olo· pela

--------.....- ......----------------

S; N. T••s-iDterDo e .s-...I.-
DIl.. AY,IlTG-N DI OLIVEUU

teDW de Cirurr\. do Prof. l'ro. DO.NOAS ,DO' PULlUO _

,Ouim.ra•• (alo). I . TUS.RCULOS.
COD'.' ••eUp.� 8elt.mld,. III .

CoDIIllt6rio _ ali. ·"eUp.
'ODt ,. 1801 I• .&�•••'" ..r•.•.,e.... Scbmidt, 18 - T.l. ISOl.

aorirla d.. 1.. ,. UI "eir••
...,: - J1uá '

".. JIIn'Slf. 118
_ J'QNa� III ,a••itUl!cla.. - ,..Upe. -5çlamld'.

D. 11'1

,

I Q&. LAlJllO DAU aÁ

t f • ' ?IdNIO......� .

;' "ped.U.ta'.m -moí••tta. ii.' II.
I ·Dlt.or.. e ·ria. l anDiri•••
Cura ".dical ....

; laf.colel! "1.­

O,er.ol.. _ DoeDOU d. lIe...... · d••• .:lrolilca., 40' .puelho -C·,

ru _ -';U�ca •• ""alhO altó.ariD'rio .m .mbo. o. aexo.

O.reo ile ",.cl_11uolo.. 90.ao·.. do a,.relho Die•• th·o

Hoaplt&1 dOI a.mdor.. ...' ••_ • elo .I.tema, a.no.o .

ud.. ./ 'I Borbio: 10�>'.,1lI .I� 'e •

(SlirnOCl •• Prof. ..,........ 1I0ra.> - Coa.u:lt6rio: Ru. 1'11'.·
. Aodr.d.).

.

d.a"'., 11 - 1.- Aad·., '- rone:

OOIl•• lta.· - P�!a 111••11." ae· 'Ui.

�ul.,lt�1 de Caridad.. ,I _. •••�\tIDClà I' J111a L.cerd.

A tarde da. 11 10 "or.l·.&I Coutillho, 11 (CUc.r. do" II,.,
dia,llt. ao e9011lIt6�io , Au. N,,- olila' - 'OUI 1148.

oc. Jlath.dó l'l ••qula. d. r:r.· ---------------------------
dl.{lt.. - T.l.t. 1'l68, . \
.....id.ucl. � RD. Pr.,ld ..nk I'Cou·übhe " - T.I.: 1110.

INDICADOR P·ROfISSIONAl

DRA'. EVA' B. SCHWEIDSON BICHLER.
CUNiCA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Especialista em moléstias de anus e recto.

Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc,

, Cirurgia anal
Consultório:- Rua CeI, Pedro Demoro, 1603 - sala 2.

Estreito

DR.
. G_UARACI SANTOS

Cirurgião Dentista (

CLlNlCA - PilOTES. - CIRUIlGIA

BORARIO: - Daa S 'I 12 bor••. exe.to ao, .6b.do.

Atende exclusivamente com hora m.re.d•.

Couaultõrfo : Avenida HerclUo LUI. 1111

Esquina d. Tna Fel'nando. Bach.do.

F·R E O f R 1(1·0· G•. BU E N D 6 E N S
-

�
.

-'
i-

A d V O g a d o
Escritório, /

Edlfíclo São Jorge
Rua Trajano, 12-1.0
Telefone 2657

andar - sala IS

.

,BRA. "EBE
. B�i BIRROS,

CLlNICA DE Cij.IANÇAS

,Consultório e Residência

" A-v. LHereilio Luz 155A apto. 4

Consultas
Segunda à 6.a-telra

,das 15 -às 17 boras

Tel. - 2934FLORIANOPOLlS

tHI�. BUlI- GOMES
- ,

, MENDONÇA
MtDlCO

Pré-Natal Parto.
Operações - Clinlca Geral
Residência: -

iRua Gal. Bittencourt n. 121.
Telefone: '2651.

" Consul'tirio:
Rua Felipe Séhmidt n. 87.
Esq. Álvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18,00.
SAbádo:

-

Das 11,00 às12,OO.

D•• ". W.'&l·O
I'IL.O

UIl. WALMOB ZUM••
CiAIIC..'I.&

Dlpl.mado ..Ii ".ealdad•• Na·
elo�I... .. eI.. .. UaI ....,·

.
. ,.-••rUl.

-.l.lauta•.-'r· eiM........
lIa&eniA4. - la

(a."IOO do' Prof. Octlvlo
Rodriau.1 Lima)'

.x-I.CU Bem" •• urlu
,

rt. de Ital 1.A l'.C.
, do RI. d. , 0

•6dlco do Bo.plt.l d. O.rid.ã..

'. da ....teralel.d. Dr. Owo.·
Corria

'

DO.NCAS D. SUBORAS -

.
PARTOS _·OP3RACO.S

PAATO S•• DOa ".10 m6t.04o
,l1eõ�protllit! ••

COAI.I &\a 1.10. Pi...to II. lO,
d•• 16,00 ,. lS.O,! hor.,

Atead. com bor.. m.rcad.. -

T.lafoa•. 1031 - A••id'a�ta:
a.a 'G.D.r.·1 Bitt.acoart 4.. 101,

,Da, lIaN&lColU. palsco

'y,�A�O
•• D I Q o

Grande sortimento de tapete3-SISAL -e LA. acaba (1(1

receber à Casa Laudares rua Deodoro, 15 - telefóne
3820 - Prêços 'especiaL�.'.'

EDITORA "O ESTADO" LIDA..

o &dt�dA <,

Rua Cou.u.éln lIafra IH

Telefone aou - cu. P..ul '1.
.ndereç� Teleerifko lISTADO'

Dla.TOB
.

RubeM de Artuda 11&... r
GMa.NT.

Domingos Fernand.. tIe AqulJa.
REDATORES

,
, ,

Osvaldo Melo - Flavio A.ori. - 1

Andr' NilCV'Tadaaco - Pedro. Paulú Machado

Ma�haáo -

.

COLABORADORES
Prof. Berreíres Filho - Dr. 08wAldo Rodrlluea :Cabral
._ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlol! da Costa Pereirà
_ Prof. Olhon d'Eça - Major qdetoDSo JuvenaJ­

Prof. ManoeUto de Ornelu - Dr. Miltoô Leite da Cog',
_ Dr. Ruben Cost. - Prof. !4 Selxsl Neto � Walt�
Lange - Dr. Acyr Píntc da Luz - Ad Cabral Telve �
Nald1 Silveira - Deralêcío .

Soar.. - 1>1'. Fontourl

ReJ - Nicolau Apostolo - p,aschóál Ap08toíó - lImar
Ca".l).o. � P�.lo fer.!la,!do de Araa)., LaC"

.

P U B L I,C I D .A D •

Mart. Celina Silva - Aldo Fe�ande.
Dias - Walter LIDhar­
PAGINAÇAO

UI.guio Ortiga, Amilton Schmidt·
IMPRENSORES

DULCENIR CARIDOSO WANDERLEY LEMOS
R Iil P R E S J: N TIA N T. ......

nepreaentaç6ea A. ·S. Lara Ltda.
R10:- aóa senador Dantã. 4!i - 6 .• Andar

Tel. 226924
S. Paulo Rua Vitória 667

-Tel. 14':'8949
Sérvlço TelélrÀf3co. da UNITElJ PRESS (U -p)

.

AGENTES E ··CORRESPOJ.�DENTB�
,

ala TodO&. 08 munJcipiol de SA1'IITA CATARINA
A NU N'C 108

�..�jantfl contr�to. de. !lcordo com. tabela e. vllor'

Zurl(

ASSr.NATURA ANUAL 600,00CR$

. A �ireção . ��� ,se responsabilit.a pelos (

cohc.eitos emitidos nos artigos assinado�.

Da. t<I.WTON ·IJ'AVILA
CIRURGIA O••AL

Uoe.ou d. 8aa.o,.. - ""Ma.­

Ioria _ liletrlddada ..édl,..
CODl1Ilt6rlo: Rua Vlétor ... -

reU•• ·a. IS, _. Tel.foD' 8"'1.
Coa.uU...: D.' 11 bonl ••

ill..ta: \
a••ld'acl.: I'ooa., I.UI
RD.: Blumen.u D. '11.

Da. �"'10NIO .U.N� •

> :
.&&.&&AO ,

.. "

CIRUJlGIA T••UIA·TOLOGIA
,

Urto.I.IÚ.··
Co••ultórlo: lo"; PI.to, 11 -

Conlulta: da, '15 l. 17 .ot'U

dilri.m.ate.· ••ao, a••
-

.ib.t�óâ
a•• ldlzicla, Bocal'na, 111.
Fon.: - 1.11'.

._---'-----�.- ----

Da. CLAaNO' ti.
..�l"n-

- IDVOG.l:DO -

a.a Vitor ••lrel•• , lI.
"PU: •. 4'.

I'1orl.a6po11.

M O� V-ElS ;··E M GER·Al
I
I

R"B S S M A R 1(
A- N QiS A

lua ,Deodoro, .-n.o � 5 Tel 3820

. .JoãOc Morilz S.G.

l A V A N ·D O C OMS A B A� O I! ,I' "

Virgem·, Especialidade
�a lia. WEJZE[� INDUSTRIAI - Joln,llle, - {Marca Reglslrada):·

"

economiza-se I.me' dinheiro I

'
.

,

\

. r.-

'.';

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O Dr. Eduw:do pedro C�rnel_ O Dr. Eduardo 'Pedl'o Carnei_ O Dr. Eduardo pect:o Garnel_ O Dr. Eduardo Pedra Carnel_ O Dr. Eduardo pedro Carnel_ O Dr.. Eduardo pedro Carnel_ O Dr. Eduardo pedro CarneI-

ro da Cunha Luz, Juiz de ro da Cunha Luz, Juiz de ro da Cunha Luz, .Julz de ro da Cunha Luz, Juiz de ro da Cunha Luz, Juiz de .1'0 da Cunha Luz, Juiz de ro
-

da Curiha' Luz, JUiz' de

DlrelLO da Comarca de São Direito da' Comarca de São Direito da Comarca de São Direito da coma�ca de São Direito da Comarca de. São Direito da Comarca de São Direito da Comarca de São

José, Estado de Santa Cata.- JOSé, Estado de Santa Cata.- José, Estado de Santa Cata- José, Estadg de San_ta Cata.- JOSé, Estado de. Santa Cata.- José, Estado de Santa Cata.-. José, . Estado de Santa Cata.-

rma, na forma da Lei, etc. rlna, na forma da Lei, etc. rína, na, forma da, Lei, etc. . rlna, na forma da Lei, etc. rma, na forma da Lei, etc. rlna, na forma da Lei, etc, rtna, na .rorma da Lei, etc.
'

E D I T A L E ,D I T A L E D I T A' L E D I T A L

FAZ SABER aos que. o presente FAZ SABER aos que .o presente E D I T A L FAZ SABER aos que o presente E D I T A L E D I T A L FAZ SABER aos que o presente
edital virem, ou 'dele conhecimento edital virem, ou dele conllectmento 'edital virem, ou dele conhecimento

.

,edital virem, ou dele conhecimento

tiverem expedidOS nos Autos de tiverem .expedídoe �nos Autos de FAZ SABER aos que o presente tiverem expedidos nos Autos de FAZ SABER aos que.ó presente FAZ SAB�R aos' que o presente tiverem expedidos nos Autos de

Ação Usocaplão, em que é re., A,çãq Usocaplão, em que é re- edital :vlrem, ou dele eonnecímeato A,ÇãO Usocaplão, em. que é re- edital Virem,: ou dele eonheclment'l, edital virem, ou dele conhecimento
A,ÇãO Usocaplão, em que é re­

ciuerente JOSÉ AMANDO' DE querente MAK.oEL .PEDRO DE tiverem 'expedídcs nos Autos de querente JOÃO JOAQUIM VI- ti'VéreDi expedidos nos Autos de tiverem expedidos nos Autos de
querente FLORENTINO LEOPOL

AMORIM, que se processa perante SOUZA, que rie' processa perante AÇão" Usocaplão, em que é' re- EIRA, que se prócessa perante A,ção Usocapião, em que é re-. A;Ção Usocaplão, em que é re-
DINO DA SILVA, que se Ilroclla.(;#

esse JUizo e pelo, Cartório' esse Juizo, e. pelo Cartório querente JQRDINO JOSÉ CONS_ esse \ Juizo
-

e pelo cartórl!l querente ANTONIO MARTINS DE querentes BALDOINO JOSÉ GO_ perante esse Juizo e pelo Cartório
do Civil desta. Comarca, e II-ten- do Civil desta Comarca, e aten-. TANTE, 'que se processa perante do Civil· desta Comarca, e aten., FARIAS, que se processa perante MEs'e RApLINO JOSÉ GOMES, do Civil da.ta Comarca, e aten.,

é.enqo ao que lhe foi requer-do dendo ao que lhe foi. requerido esse Juizo e, pelo
'.

Cartório dendo ao que lhe foi requerido esse Juizo, e pelo Cartório que se processa peraxte esse Juizo dando ac <lue lhe foi' requerido
Pelu autor que 1 ustlflcou 'lH :j,,_ pelo autor que Justificou JevJ'd,�_ do Civil desta Comarca,' e aten-J. pelo autor que just1flcou devida, do Civil desta Comarca, e aten- e 'pelo Cartório do Civil desta Co_ I

• '. - pe p a:.tor que Justificou devÀda_
mente a Pósse, conforme sentença mente a pósse, çonforme .sentença dcndo ao que lhe foi 'requerrao mente a pós!!e, conforme seuteuça dendo IW que lhe foi requel'tdo ma�ca, e atendendo ao que lhe

tnt;.He a pósse, conforme sent1nçl\
que passou 1'00 julgada" pelo "1'e_ que passou em Julgado, pelo p."�_ l..el·,l autor qu

: justificou lvndu.. que passou em jUlgado, pelo pr,,_ pelu autor que Justificou uevida; faC requerido pelo autor que jus_
O' .. '�ue passou em julg9.do, pelo f!f�_

sente cito a todos .aqueles que por. sente cito a todos aqueles que por_ mente a pó�se, conforme sentença sente cito a todos aqueles que por'; mente a pólSSe, conforme �ent'm,<:a t1.ficou devldámente a pósse, con,
''''IHe cito a todos aqueles que :>or"

" ventura tenham qualquer direito ventura tenham qualquer direito que passou e"l julgada, pelo pr .._ .ventura tenham qualquer direito que passou .�L(l julgada, pero ·pre., Corme sentença que passou em
'..,lltura tenhem qualquer direito

soAbre Ó Imo'vel abaixo transcrito, sôbre o Imo'vel abaixo descrito, sente cito a todos ,aqueles que POl. sôbre o ImÓvel abaixo descrito, sente cito a todos aqueles que por_ Julgado, pelo presente cito a todos b'.o re o Imóvel abaixo descrito,
parà que, no prazo de trlntÍl dias para que, no prazo de trinta dias ventura �enham qualquer direito para que,' no prazo fie' trinta dias ventura tenham qualquer direito aqueles que porventura tenha.m

para que, no prazo de trinta dias

que correrá da. primeira publica.. que Gorrerá da: primeira P"lbllca_ sôbre o Imóvel abaixo transorrto. que, correl'á da primeira publica. sôbre o imóvel abaixo descrito, qualquer direito sôbre o Imóvel
que correrá. da primeira pubhca,

ção 11.0 presente edital, càntestar., ção do presente edital, contestar., para que, no prazo de trinta' dias ção do presente edital, contestar., para que, no. prazo' de trlp.ta dias ,abaiXO descrito; para que, no pra., Ção do presente edital, contestar.,

nos déz dias subsequentes a petl- nos déz' dias', subsequentes a petl- que correrá da primeira pubnca, nos déz dias SUbsequentes a petl- que correrá dilo prímeíra publtca; eo de trinta dias que correrá da
nos déz dias subsequentea a peti­

ção Inicial abaíxo transcrita, ale- ção Inicial apalxo transcrita, ale- ção do presente edital, contestar., Ção Inlclaf abaíxo transcrita, ale- ção. do presente edítal, contestar , primeira publicação do presente Ção inicial abaixo transcrita, ale­

gando o que se lhe oferecer em gando o que se lhe oferecer em nos déz dias SUbsequentes a petl- gando o que se lhe oferecer em nas déz dias subsequentes a petí., edital, contestar-nos déz dias su-
gando o que-rse lhe oferecer em

defesa de seus direitos, sob pena defesa de seus direitos, sob pena ção Inicial abaixo' transcrita, ale- defes.a de seus direitos, sob pena ção inicial abaixo transcrita, ale- bsequentes a petição IniCial abaixo defesá de 'seus 'dlrelto�,! so):> pená
de, decorrído o prazo marcado, se- de, decorrido o prazo marcado, se gando o que se lhe oferecer em de, decorrido o prazo marcado, se gando o que se lhe oferecer em transcrita, alegando o que se lhe

de, decorrido o prazo marcado, se

considerar perfeita a citaçãO dos consíderar perfeita a citação dos defesa de seus direitos, sonena considerar perfeita a citação dos defesa ue seus direitos, sob pena oferecer em defesa de seus dlrei_ cohsíderar perfeita a citação dos

interessados e' ter inicio o prazo Interessados e ter início' o prazo de, decorrido o prazo marcado, se interessados- e ter Início o prazo de, decorrido o prazo' marcado, se Itos, sob pena de, decorrido o prazo Interessados e ter Iníc'lo o prazd
para a contestação na forma da para a contestação na forma da considerar perfeita a citação dos para a contest�ão na forma da co�slderar perfeita a citaçãO dos marcado, se conslderll{ perfeita a

para a contestação a forma da

petição: _ PETIÇÃO: -;- Exmo: petição: _ PETIÇÃO: '_ Exmo. interessados e ter Inicio o prazo petição: _, PETIÇÃO: _ Exmo, interessados e ter Inicio o prazo

I
citaçãO dos 1nteréssados e ter Inl_ petIção: � PETIÇÃO: -:- ,Exmo.

Sr. Dr. J:ulz de Direito da Com�r_ Sr. Dr, Juiz de Direito da Comar_ para a contestação ra formà da Sr. Dr. Juiz de Direita da-Comar. para a contestação na forma da cio o prazo para a contestação na
sr. Dr. Juiz de Direito da Gomar­

ca de São José. José Amando de ca de' São José. por seu advogado petição: _ pET�ÇÃO: _ Exmo. ca-de São José. por seu advogado petlção:'- PETIÇÃO: _ Exmo: t<?rma da petiçãO: P;ETIÇÃÚ: cá de 'SãO José. por seu advogado'
Amorim, brasll.elro,' casado, operá_ que esta aSsina,.Manoel pedro de Sr. Dr. Juiz de Direito da Comar_ que esta ,aaslna, vem João Joaquim \)r.,Dr. Juiz de DireIto da Comar- Exmo. Sr Dr. JUiz' de Direito da

que esta sUbsQreve., vem Florenti_
rio, residente � domlc1l1ado em Souza, br'lsileiro, solteiro; lavrá_ tJa de São José. por seu advogado Vieira, soltefro, matar, brasnelro, 'ca de São José..Antonio Màrtins Comarca .de São José,

� Baldolno U\! Lllopoldlno da Silva, brasileiro,'
praia Comprida,' primel�o distrito

I dor, residente >e (j.omlc1l1adó em que esta subscreve, vem Jardino 'lãvrador, residente e dOmlci!lado de Fatias, brasileiro, casado, lavra� José Gomes, brasileiro, funcloná_ casado, lavradõr, residente e domi­

de São José, por seu assistente que Forquilhas, primeiro distrito de José Constante, brasileiro, casado, ·em Forquilhas, neste primeiro dls- dor, residente picados do SUl, rio público, casado, e, seu Irmão

ICillado em seri�rla primeiro dls-

'abaixo assina, '.vem intentar uma I São JOSé, vem .pela presente Inten_ lavr9.dor, residente e domiciliado trlto de -São José, expôr e aflnal p.rlmeiro distrito de SãO José, por R�ullno José ,Gomes, brasileiro, trlto de São José, expõr e\reque�er
açãO de usocapião, nos têrmos dos tal' uma ação de usUcapião, n08 em Forquilhas, primeiro dlslD.'lto requerer a V, Excla., o que segue� seu advogado que esta subscreve solteiro, lavrador,. ambo� residentes

n,V.,Excla o.que segue; _-,j'_:_"
arts.' 454, 456 do Código de pro.- termos dos Arts. 454 a 456 e S/§ de São José: pelo presente, In_ ] _ Que, passue a mais de 20 vem Intentar uma açãO/de usocia_ e dom1c1l1ados, em Sertao do Ima_ Que POf\SU� há �ais de. 20 anos,
.cesso Civil, no ·cu�so da qual e do C.P. C., no curso da 'qual, é tentar uma Ação de UsucapiãO, an�s, por s1. e seus antecessores, pião nos têrmos dos arts. 454 a rui, neste município, por seu ad_ Gem oposição, interrupção e ",ani�
�endo necessário provará que: I necessário sendo; provará: ,I _

nos têrmos do Art 454 a 456 e sem Interrupção e com "anlmus 456 Código de' processo' CIvil, vogado abaixo assinado, vem In-
lIlus dominl" um, ierren'o com

..

_ Há mais de vUite anos está Que, há mais de 20 anos está na seus paragrafas do éÓdlgo de pro_ domlni", um terreno sito em For_ no cllner da qual e necessário tentar uma AÇão de Usocaplão 9,310 metros qúadi'l�dos, áftuado'
Pósse mansa e pacifica de um ter_ posse man. e paCifica sem Inter cesso CIvil, no curso da qual quilhas, primeiro -distrito de São Gendo, provará o que segue: I - nCoo,sdltgêOrmpOSrocdesOsSo Acr_Itvsl'I,45n40 acu4r5s'06 ddoa em Serraria, primeiro distrito' de
rena localizado em praIa 'Compri- rupção nem oposição de tercelr'o� necessáriO sendo, provará: I _ José, com a área de 205.280 me_ Que ná mais, de vinte anos está - S- J

'

d f t
-

Q f t d ad
'

dois qual, provara' se necessa'rlo foAr,
aO aSe, e com as seguintes con_

- da, com a área, e con ron açoes: e possue como dono de um terre- ue, oon orm.e se vê do croquis ros qua r os, "vIde croquis ane� na posse mansa e paCifica de tl'ontaçôes:
.

nÓrte, 'medlndo 430
área 1.200 (hum mil e duzentos no sito ,ém Forquilhas, primeiro junto, está na Pósse, mansa e pa_ xo", com formato de um retan_ terrenos 'sitos em picadas do Sul, que: Hã mais de vinte anos estão

,netro� com Patrlclõ Camilo ó'a
metros quacirados) metros quadra_ distrito' de Sa-o Jose' com 24.6'84 clf1ca de uma área- de· terreno me- gula, e confrontando e medindo: ,Estr9.da da Fazenda, com a área na llósse mansa e. pacifica de um .

. Silva; sul medindo 430 metros com

dos; confrontando·: norte com/ a metros quadrados, com as confron dlndo 69.400 metros quadrados, Norte, mecHndo 77 metros COm o, confrontações: terreno' número terreno sito em Sertão do Imarul. C t.

,
anu o Antonio de Miranda; léste

Travessa SelliÍ.sttp.o Lentz, mediU. tações: !lUl, medIndo 18,70 m�tros sita na localidade de Forquilhas, Travessão Geral; Sul medindo �lUm com 18.200'metros quadrados com a área de 56.265 metros qua_ medindo em uma pÍlrte 15 metros
do 30 metros; sul, com terras de com terras de Dlmas Teodoro da' primeiro distrito de São José, e, tambem 77 metros, com terras de confrontando 'ao sul .. medindo 130 drados, confrontando: norte, com

e em outra 11 metros, com terras

João Capistrano, ,medindo 30 me- Silva; norte, medindo 18,10 me-
com as seguintes dlmeI!sões e con- Vicente Luiz da Silva; oéste llle_ metros" com Max de Tal; norte, o' Travessão ,Geral, medln�o 34,10 lIe Canuto Antonio de Miranda e

tros; oéste, medindo 40 metros tros"com Candlda Tereza da Silva. :frontaçõe,s: norte medindo 1.320 �Indo 2,640 �etros com terras de medindo 13.0 'metros com a estr9.da metros; sul, medindo 34,10 metros

com .t:ta\tllno João Bernat;.do; e a oéste medindo 1:320 metros co� metros, com JOSé-João Ferrell'a; José. JOão Vieira; léste medindo da Fazenda; oéste medindo 140 com a estrada. geral São José ;_

léste com Rolando de Tal, medln- �árlo Vttol'lno dos Santos; e,léste sul medindo 1.320' metros com 2,640 metros,_ com Manoel Jos-é gletros, com Manoel E'steves e a São Pedro de Alcantara; oéste

do 40 metros "vide croquis"; II - medindo' 1.320 metros com José herdeiros de José Constante; oés_ Farias; II _ Que no;aludldo ter_ 'Iéste medindo 140 metros com medindo 1.650 metros confrontan-.
a 'pósse em referencia do terreno Crlsplm "conforme croquis ane_

te medindo 45 metros com o Tra_ rena o requerente plantou' arvo João José de Souza. Terreno nú_ do com Baldolno José Gomes um.

tem sido exercida até a' presen'. xO"; II _ Que; no JiUdfdo terre vessão .geral; léstll 45 metros com res frutlfiras 'm$ndloca, cafeelro� mero dois cem 17,600 metros que.- dos requerentes; léste com 1.650

data, pelo suplicante, e sem opo_ no o sllpl1cante plantou laranjel: Ràullno Eugenio Koerich. II _ etc., e construiu uma casa de ma_ ru.'ados, confrontando ao sul, me_ metros, com' terras de João Matias

slção de terceiros; e, ainda, sem ras, bananeiras, construiu uma ca.- Que, há mais de 20 anos ocupa a delr onde Vive com sua fanlilia. dlndo 80 metros. com a estrada da Wllls "vide croquis junto"; II _

in1;errupção;. III - No/referido

Isa
de madeira,' II __: Que, "data l'eferlda área e a possue como sua,' III _ Que, a posse do terreno te� Fazenda', léste medindo 220 me_ A d\lte.·pósse tem sido exercida até Lxerclda até a presente data, mau_

terreno o .requerente .cons.trulu venla" D,EVE a presente aÇa-o s'er III QUé, na'área referida o re_ sido exercida até a presente' t1ata, ,com Max de Tal, digo,' ter- a presente. data, sem rnterrupção
ta e pacificamente; _ IV _ Que,

uma casa de material; plaBtou um

I
julgada p�ocedente e provada pa.- querente construiu' uma casa de sem InterrupçãO, 'mansa e pac1!lca número dois. 17-;1)00 metros nem oposição de terceiros; III _ pretendendo l1gltlmar a posse em

jardim, uma orta e bananeiras; ra o efeito . de ser rlconhecido o
madeira para 'sua' habitação e fez e sem oposiÇão de terceiros,' IV _ quadrac'os, co�frontando ao sul No referida, 'terreno .os supllcÍlntes

., .eferenGla requer a V. Excia, na

IV _ pro."al,'á "data. venla''' ser a domlnlo do supllcA.nte sôbre a a'rea plantações de bananeiras, laran_ Que,' pretendendo IIgltlmar a dita medlndc 80 metros, com Max de fizeram I?astagens,' plantaram ár-
" ., forma dos arts. 454 a. 456 do C

presente áção procedente e provada mencionada, constante do disposto jeir�s, cafeeiros, 'etc. IV __: Que, Pósse, e -domlnio, requer a V. 'fál; -norte, medindo 80 metros vares frutíferas etc,; IV - para
./), C. e seus paragrafas deslgnaçãô

para efe�to de ser �econhecida o no item "1", com as dimensões e ,a pó�se da área em refe1'encla tem Excla." na forma dos $rts. 464 a com a estrada da Fazenda; léste o efeito de ser reconhecido o do..: de dia, hora e local para a justl­
domlnio do supllçante sôbre a confrontaçôes nela' referidas. AS- sido exercida até a presente data, '4ó6 da C,P:C. designação de dia, medindo 220 met�os com Max de mínlo dos suplicantes, sôbre o tlcaçãO do alegada, com as teste-
área mencionada, constante' 'do sim, requer a V. Excia., o �dmita sem IÍlterrupção, contestação pelo hora e local para 'que, com as tes- Tal e ao oéste. medindo 220 me_ Imóvel e.m- referencia e com a 'área munhas abáixo arroladas "que
croquis junto, com as dimenSões a justificar em dia e hora deslg

. requerente e seus .antecessores; V témunhas abaixo "que comparece tros com M�noel Esteves; II _

e confrontaçôes constantes do.,cro_.... comparecerão Independentes de
e confrontações referidas. Assim nados e com a citação do Orgã� _ Que, "data venla'" -deve a: pre- rão Independente de IntimaçãO �: Que ....dlta posse dos tenenos su quis ':!.�ll.:o""prova'rá "data, venla" tntima ão" a "s a ual dever-o
requer a V. Excla., o admita a

I!iO Ministério Público, e .com as
sente ação ser julgada procedente proceda a JustificaçãO, do alega_ pra referidos tem' sido e�ercida até ser a aÇao procedente' assim re

ç, Po q a

j tltlc dia h d i t t I d f do ap' I
' 'quer a V. E, o: L'mlta' a justl;lca; ser citados os confinantes do imó_

us ar, em e ora es gna.- es emunhas abaixo anoladas (que
e prova a para o e elto de'ser re- , OS a qua deverão' ser pes- a presente data pelo requerente,

_ di >Oh'
c!\? , vel referido, para que dentro do

dos e com a Intimação das teste_
I comparecerão independentes de �n_ conhecido p domlnlo do requeren_ �oalmente' '('tados 'Os conflnentes �em Interrupçã\l nem oposiÇão de e� a e oras' designados e com ' ,

h b I I d ( ti b II· t' a clt'aça-o cdats - teste�un'hft. ue' p:azo leg�l apresentem contes�a_
mun as a a xo arro a as que mação);, a pósse em refer.encla te s6 re a a ud da árel\, com· as e suas esposas' se 'casi!odos forem ercelros. III _ Q�e, nos referl_

b I
'..-
I"

'

". "'" q Qã(}, '9 orgão do ministério Público
comparecerijo Independentes de In- Feita a justlf,lcação, qeterminará confr�ntaçi�es e dimensões cons_ bem como o Orgão do Ministério .los terrenos .0 suplicante tem fél- a a xo arrq a"\ls. (comparecerão . '" r

-tlmação) e' com a citação' do orgão V. Excla" a 'citação dos conflnan_ t�ntes da It��� "I"; 'Asslm;' re_ Público e aindâ çom�o j)razo de to plantações de café" bananelràs 'in�{peria1ét�t���. 4..��"af��lmaçãO), e
.

;n:!��:, PO:x;:��:�:Sselnte:;ls::�o�
do minlst�rlo público, a Pósse em tes,dO Imóvel em questão e de seus ,quer_a V. E '6 aiiinliâ a justificar trlnt� ���8�!!."J.!l�.é��,,�cr_ �arangelras, et.c. e no terreno des� 'co.'-n.. .a,o_ �!(!lf!.. 49.���q � _!nin)IJ-'" ,

_

referência. feit.a a/just1f1cação,'de_ conjuges: se casados forefu,' 'pata' em dia e hora., designados e co.m a tos. por eglfal (ulJla 'le2j no diário crlto sob II,. 1. o sUPl1canie cons_ té�1ó(.'�bltcõ;-·Ij:. 1i'fls�é\ 'âlüdlãâ: �.aJl�o de sentença pa:á a tra�

t I • V 'E' i' lt fiI' Fita'
>

a
' .... tlfl

.

- "'", t I á
crlçao no registro de imo 'leis. pr'o_

erm nara . xc 'a., a c ação dOS na forma' do alegado' no art. 455 citação do 01'gã'0 do Ministério 'o c aI do_ Estado e por três vezes trulu uma casa onde reside com
e 'JUS caÇa0, ue erm nar

'

fi te d Ih t
" nu d j I V- E'xci'a" a citaç'a-o' dos confin'an_ tes�a ll.0r todos os melas de provas,

co.n an s e e suas mu eres g, con estarem 'o presen'te pédldo, se- PúbUco, após e em referencia. m os orna s djl, C�pltal) para sua 'família; IV _ Que, Pi'91....
• •

casados fO'em para no Id I I f que d t a ",T tlS- dc("lmóver �eferldo e de' suas
ln.cluslve o depoimento pessoal dos

'.
.

prazo gu os os demais trâmites legais, Fe ta a ,ustl Icação, determinará ,en 1'0 ,(), prazo. legal "." c "�ata v enia" ser presente açâb Interessados, dando a causa o v"'_
. gal apresentarem cantestação, se- sendo afinal i'econhecidos a Po'sse V. E. a citação dos confinantes çentem contestação ,e.xpedindo-se procedente p provada para efeito espesas se �sados forem, para no

d
-, 1 .' lar de Cr$ 2.100,00, os tel'mos em

.

guldos . os emals tramites legais e o domlnlo do sup'icante soAb-re a
de seus conjuges se casados fo_ ttf1nal a �ntença_ ·para a transcrl_ de ser reeonheêido o dominlo da, prazo legal con.estarem o presente

iêt
• que E. Deferimento. São José, 23

sendo afinal reconhecdos a pósse ál'ea, aludida. protesta por todos rem, para que, na forma do alega- Ção no registro. ae Imóvejs. V,_ requerente Sobre as áreas acima 'pedldo seguidos os demais trâml- de fevereiro de 1.959. (Ass.)
e o domínio do. suplicante �ôbre a os generos de provas admlsslveis do no Art. 455, constatarem o pre- QUe, pl'otesta por todos os generos menclonad� constantes dos cro_

tes legáls sendo afinal .ieconhecl-
, I dld P t t d d'

'.' Alvaro Mllelne, digo (Ass,) Alvaro
area. a u a ro es a por provas em direito; e dando a ,presente o

ente pedido, seguidos os demais e provar ad.!lllssívels em direito, quis juntos, com as dimensões e
os a'.posse e o domínio do,supU_ )MUlen da Silveira _ Advogado.

pericial, teJ"emunllal, doçumental valor de Cr$ 2.100,00. Nos Têr_ trâmites legais, sendo. atinai reco_ exclusive o depo�ento pessoal dos Confrontações' nela; referidas; As_
cante sôbre a. área em referencia. TÉSTEMUNHAS: Antonio Fran­

depOimentos pessoais dos' confl_ mos em que, 1. e E. Defel'lmento-. nhecldos a pósse ·e domlnlo do su_ Interessados. Dii:'se a causa o va.- dlm requel' a V. Excia., o admita protesta por provas pericial, tes_
I I

. cisco Machado, casado, Funcloná-
• nantes menclon9.das no "I", e dan Em tempo; as JXledidas Sa-o NOI'te plicante sôbre a 'área aludida. ar oe Cr$,2.10'0,OO.. Nos.têl'mos li justificar em dia e hora destg_ temunhal, documental. e depol_
d t 1 d

.,

R A 't·
'

mentos pessoais dO� confinantes,
1'16 Público, e Manoel Fernandes

o a presen e o va ar e' Cr$ .... e Sul, 1. 320 metl'os e léste e oéste protesta por provas, pericial, _tes_ .' es a com os documentos in :Qados com as testemunhás abaixo Loureiro Sobrinho, casado, brasl_
2,100,00. Nos_têrmos em que-E. 18,10 metros e não como consta temunhal, documental e depo!_ clusos. Nos,têrmos em que A. e·i t1rroladas (que comparecerão In_

mencionados no Item "1", e, vln- lelro, lavrador,.resldentes e doml
Deferimento. São José 29 de n"ó- nQ Item I. TESTEMUNHAS: Ota_ mentos pessoal!, dos conflnllfites deferimento. 2ào José, 27 de 'ja_ dependentes de Intimação) e com

do a presente o valor de Cr$ .... ciliados neste município DESPÁ-
V'embro de 1.9,58. (Áàs.) Alvaro via Leite Santiago., bl'a.sllelro, ca_

mencionados no Item "I", e dando nelro .·ae 1.959. ·(ass.) Alvaro MU- a citação do Orga-o do Mlnlste'rio 2.100,00 Nos têrmos em que A. •
_

MIll d 1 d
• �HO: _ A. Designe-se dia e hora

en a SlIvelra.' TESTEMU_ �ado, lavrador, residente em For-
II causa o _valor de Cr$ 2,100,00. en' a Sl1velta. TESTEMUNlIAS: Públ1co, a posse em 'rele,"erl"',

e E deferimento. São José, 29 de

N
'

L
�.

. para a justificação previa da pos.
A HAS: Oscar Teodoro da Silva, quilhas; Dlmas Teodo SObrinho Nos têrmos em que E, a E. defe- uclo João Coelho, solteiro, malar Feita a .JustificaçãO, determlpará a

novembro de L 959. (Ass.) Alvaro
se, 'cientes as partes. São José

brasileiro, casado, operaria, resl- bl'asllelro, soltell'o, lavrador, resl� rlmento, São J9J1é, 20 de janeiro ia.vrador residente em ForqUilhas·, V. Excia., a. a cltaça-o dos' confl- Mlllen da 8ilvelra _ Advogado.
d t

'
'

,26-2-59 . (ass) Eduardo pedro
en e e domlc1l1ado em praia dente··em... Forquilhas. e Mbno', de 1.959. (ass) Alvaro Mlllen da Domingos Crlsplm, casMo, lavra nantes dos Imo'veis'e de s'eus con-

TESTEMUNHAS: Osório Fran_ •

. �_.
. _ _ Carneiro da Luz, Juiz de Direito.

Comprida; Manoel Heleodo de Ma- Joaquim de Souza, casado, 1av1'a_ Silveira. Advogado _ 'TESTE: i dor, resldeme e� Forquilhas, DES- juges· se casados forem, para no
cisco de Souza, brasileiro, casado, proferida.a JustlUcação foi a se

tos, brasileiro, casado, comére.ia:n_ dor, resldeIlte, em Forquilhas .. São MUNHAS que comparecerão Inde_' PACHO: A. del!Jgne_se dia e hora prazo legal, contestarem o presen_
comerciante, e,' João Matias Wllls, I:uir. julgada .por ;entença do�teô;

te residente f' domlc1l1ado 'em praia José, 7 de janeiro de 1.959. (ass' ) pendentes de Jntimação: a) Joa;o para a justlflcàção previa, Cientes te pedido, segulndo.-se os demais brasileiro, casado, lavrador, resl-

C id DES
.

. ,Ileguinte: _ SENTENÇA: _ Vls_
ompr. a. PACHO: A. De- Alvaro Mi!len da Sllvell:a _ Advô_ Candldo da Silva, tambem conhe_ as partes. São José, 2_2-(;9, (ass.) tramites legais, 'sendo afinal reco_

dentes e domiciliados no lugal' tos, etc. Julgo por
",

Sentenç!> a
signe_se o Sr. Escrivão dia e hora gado. DESPACHO: _ A. Deslg_

cldo por João Machado, brasileiro, Equardo Pedro'Carnelro da ,CUI))za nhecldos a 'posse e' o domlnlo Sertão do ImaruI, neste distrito e

di
'

.

L
,. Justificação de fls. para que pro_

para ,a au êncla de just1f1cação. ne-se dia e hora para a justlfica_ casado, residente em praia Com_ uz, Juiz de Direito. SENTENÇA: '

bre as áreas em referencia. pro_
·munlclpIQ. DESPACHO _ A. duza seus jiiríqlcos e legais efel_

Em 12-12.58. (Ass.) Nauro 'Lulz ção previa, cientes as partes. são pr�da; b) Manoel Joaquim Amo_ - Vistos, etc. Julgo por Senten_ testa por provas pericial testemu_ Deslgne--s!l o Sr. Escrivão dia e tos. Expeça-se mandado de cita.-
Guimarães COllaço, Juiz de Dlrel- José;- 16 de janeiro de 1.959. rim, brasileiro, casado, lavrador, oa a justificação de fls. para que nhal, documentos e depo'lm'entos

hOra para a audiência· de justlfl_
t S b tlt t • I',,,t.

. !Ião para cienela �o Dr. promotor
·0 u suo em ellerClC o. SEN- (ass.) Eduarda pedra Carneiro da reSI�.,te em Forqu�lhas, DES- produza seus jurídiCOS e legais pessoais dos confinantes meneio

cação. Em 12_12_58. (Ass.. ) Público e dos confrontantes da
TENÇA: VIstos, etc."Julgo por Cunha Luz, Juiz de Direito. I'ro_ PACHO: _ A. Designe-se dia e efeitos, Expeça_se mandado de'cl- nados no Item I. e da.ndo apre: Nauro Luiz Guimarães COllaço, Imóvel; expeça.-se ainda editais
Sentença fi justificação de fls. 'pa_ :ferld,a a JustificaçãO foi a segUir

hora para a justificação previa da tação para. ciência ao Dr, pro_ t Juiz Subst. em exercício Profe_
,

d j d
sen e o valor de CrIO 2.100,00. . com o prazo de trinta dias que se_

ra que pro uza seus UI'I·lcos e j lIgada por sentença do teôr se
pósse, cientes as partes. São José, motor Público.e dos confrontantes Nos têrmos em que A."e E. Dete_

rida a justificação foi a seguir rá publicado
legais efeitos. Expeça-se .mandado gulnte: _ Vistos, _e,c. JUlgo po-r 22_1-1959., (Ass.) Eduardo pedro do Imóvel; expeça:"se alIIda editais I julgada por sentença do teàr 8e_

uma vez no diário

de Citação para clencla do Dr. -Pro_ t C I
. -

r mento. São José 5 de dezembro .

I t
de Justiça' e por três vezes num

� sen ença a justificação de fls. para @orne ro da Cunha Luz, JuIz de com o prllZo de trinta dias 'que se_ de 1959. (Assi.) Álvaro Mllle'n da
gu n e: _ Vistos, etc., digo - Se- d j

motor Público é dos confrofitlln_ que produza seus jUI'ldlcOS e legais IDlrelto.
proferida a justificação I'á publicado �ma vez no dia'rio

. g:uIBte; SENTENÇA _ Vlstoa etc. �s. orn,aIS_da Capital. _ P.R.I.
, ;./ Silveira. Advogado. TESTEMU-'" "" .' "\ "', ;' Sao Jose, 4 de abril de 1 959

tes do IAlóvel; expeça.-se ainda efeitos: Expeça_se mandoado de cl-
foi a segUir. julgadoa· por. sentença de J,ustlça 'e ,por três vezes' num ;JUlgo por Sentença a jUsttflcllÇ-o' .

.
..

dlt I d t
NHAS: Domlngo� Merlze, brasl_

d f'ls
- , .

a ,(Ass,) Eduardo Pedro Carneiro da
e a s com o prazo e rlnta dias tação para clencla do Dr. promo.-

do teôr seguinte..;__ _ Vistos, etc., dos jornais da Capital. P.R.C São lelro, casado, operário, residente
e para qu_e produza seus 'ju-, -

que será publicado uma vez
..
nb to�' Público e dos confrontante,. 'lJUlgO

por sentença a just1f1c�o José,12 de 'março de 1.959: ridic08' e legai's"ef�ít6s EXpeçâ-c.'se lJ;hJ;lZ,
Juiz de 'Direito. E pata

q.uedia'rio de Justiça e por treAs vezes
-

I (A
neste município; Manoel Jos,é de .

t I C egue ao conhecimento de todos

Imóvel; expeça_se ainda editais
de fls. para qUe produza seus jUl'l_ �s.) Eduardo Pedro Carneiro da mafiliado de citaçãO para c eBoia

num <tos Jornais da Capital. P R,I. comO" dicas e legais efeitos E p LuZ: Juiz de' DI It E'
Souza, tambem conhecido por Ma.-

do Dr. promotor Pu'blico .; 'dos,'
os intereSSados e nlnguem possa

,-
. .' prazO" ..e trinta dias que'

. x eça-se

l'
1'e o , para. que 1I0el Esteves, brasileiro, casado, f t

_. 'ignorar ma·ndo expedir o presente
-(Ass.): Eduardo. Pedro Cl;l.rnelro da' .

d d d It h
•

, será publicado uma iez no di' 'I
man a o e c ação para ciência c egue ao conlieclmimto de todos lavrador residente neste\ munlcí_

con ron antes do Imóvel' expeça dlt I
Luz, Juiz de DireIto cE para qüe ar o.

d
. .

I
}
e I d dl1; 1 " .� 'e a, que será afixado no lugar

chegue ao conheclménto ae todos
de Justiça e por três vezel! num

o Dr. promotor PÚ:bllco e dos

IaS
nt�l'essadas e ninguem possa piO. DESPACHO: A. Deslgne_se : 'i � � :1

e "a s com; o p�azo ,,' 'de costume, e, por cópia publica

oà Interessados e ninogu�m pQ'ssa
C' ; jdrnals da Capital. P; R. I confrontan.

tes do Imóvel; expeça.- Ignorar, mand,o expedir o presente o Sr. Escrivão dia e hora para a
r n a as que será publicado 'da pela Impre D d d

_

Sãó José,.27'.ae fvere1rô de 1959' se �Inda editais com ?, prazo de e�ltal, que será &flxàdo no lugar audiencia de justificação previa.
,uma yez no Jjlál'lo'de-Justlç� é nesta cldadé n�: a_o e P�ll o

ignorar mando expedir o prese,Bte (Ass .., Eduardo Pedro Carneiro d'a' trinta fjUas, que será pUblicado ,.qe costume,. e, 'por cópia pul1llca_ por_três�ve!les num dos.jor�als. da 'n" di d
Sao Jose. aos

edital, que será afixado no lugar
Em 12-12_58. Ass.) Nauro Luiz ';'" -'

,. , ',- ,
- ,.' ave as o mês de abril de mil

Luz, .Juiz de Direito. E para que
uma �ez no diário de justiça e, da pela Imprensa. Dado e passado Guimarães Collaço. Juiz em e.er_

Capital. p'. R.I, São José, -.r- de
novecentos e clncoenta e nove.de costume, e, por cópl'a publlca_ por tr-s d j n' Id

•

b ii d 1 95

Ch.egue ao .conheclmento de todos e. vezes nu� .DS ,ornaiS da

I
eS.a c ade �e São, José, aos cício. SENTENÇA: Vistos etc,.

a r e . 9. Eu, A!naldo Souza, Escrivão a fiz
,da pela Imprensa. Dado e passado. os interessados e ninguem possa

Capital. P.R). Sao Jose, 1'. de dois dias do me's de abril de mil Julgo por Sentença a jUstltÍcaça-� (ASS,) Edu,ardo pedro, CarnelrQ da datilografar e. subscrevo. Confere
nesta cidade de São José, aos I abril de 1 959 n t L Juiz d DI It Egnorar mando expedir o presente

..' ovecen os. e clncoenta e nove. Eu. de !ls. pa,ra' que prOduza seus ju-
uz, e re o

.•

'

para que
dois dias da mês de abril de mil (AS ) Ed d P d A I h

com. o orlg.1nal afixado no lugar
edital, que será afixado no lugar .

s. uar o e ro Carneiro da rna. do Souza, Escrivão a fiz da.- 11dlcos e legais efeitos Expeça_se
c egue ao,. conhecimento de todos de costume

nove1lentos e clncoenta e nove. ].:u, de costul.lle, e, por cópia publica Luz, Juiz de Direito. E para que tllografar e subscrevo. Confere mandado de cltaÇa-o p'ara clencla
os Interessados e ·nJn_guem possa, '"duar'do pedró carne\iro da

Arnaldo Souza, Escrlvão.a flz da....' _ che h i com I d
_."

tÍlÓl!rafar e SUbllcrevó�' Co�i'ere .da p�111. Impr8!lsa. �9,'e passado
gue ao con ec menta cte todos o original. I do Dr. Promotor Público e elos

gnorar man o expedir o pre8ente Cun1.a Luz _ Juiz de Direito

dom (} erlglnal. "n_esta cidade' de Sã'o José, aos
os interessados e nlnguelIl' po�sa Eduard� pedro Carneiro da \confrontantes do Imóvel' expeça

e41tal, que será afixado no lugar

Eduardo pedro Carneiro �� dois dias do mês de abril d II Ignorar mando expedir o presente Cunha Luz, Juiz de Direito se ainda editais com o' prazo d; de costume! e, por cópia publlca_

VENDE-SE. novecentos e étncQenta -'e no"ee. Emu, edital, que, se.rá afixado no lugar trinta dias _que sera' publicado uma
da pela imprel;lsa. Dado e pass.ado

, CU,nha Luz, Juiz de Direito '.

d t ALUGA SEArnaldo Souza, Escrlv.ão .. I1z da-
ecos ume, e, por cópia publlca_

_
vez ;na diário' de Justiça e por três' nesta ,cidade de São José, aos I

V f N D E S E
tilogl'afar e subscrevo. Confere

da pela Imprensa. Dado e passado vezes num dos jornais da Capital. I
dezeSSete dias. do mês de abril de Uma estola de peJe, nOVA;

com o or-iglnal. nesta cidade de São José, aos' P.R,I. São José, 19 de março de
mil novecentos e 01ncoenta e nove, por 'pre"o de oportun1�ade,-

d I di d' Casa recém construida, 3. E A I
"',

Edu,ardo Pedro Car'nel'ro' da ezesse s as o mês de abril de
t 1.959. u, rna do Souza, EscriVão a fiz T t P d ao

11 t 'quar os ámp.los, espaçoso li- d til af
r ra ar na rua a re ma,

C1Qlha' Luz, Juiz de Direito
lo novecen os e ,"ncoent.1 e nove..

I de· t 't6 (Ass.) Eduardo Pedro Carn�lro da
a ogr ar e subscrevo, Confere

31 h ã i d 13 � 18
Eu • ..suel1 Dc-mlngues, pelo Escrivão vmg, sa a. J'an ar, escrl •

co,Dl. o origInal afixado no lugar de ,no or r o as DS
, rl'o cópa co

•

h b nh' Luz, Juiz ,de Direito E para que
"

té àa fiz datilografar e subscrevo. Con-'. " zm a, a eIrO • costume. horas, ou à noite, a s 21
fere com' o original afixado no completo em côres, aloja- chegue ao conhecimento de todos.

Eduardo pedro Carneiro da hora'!!.,
I .

de costume. mento I'Rde'pend"nte para O_!l Inte�essa,dOS'} ni.nguem possa -,'
.

lugar '" Cunha Luz _ Juiz de Dtreitoi : ...
'

.., _._,.__.....�
_

empregada, an1uece.dor pa- Ignorar mando '�xped1r a presente

"EEduardo pedro' Carneiro da "!.!�.. VEND SECunha Luz, Juiz de Direito água, exaustor. abrigo-aara- edital, que será afixado no· lugar "

.

.

.,'gem,. etc.: Ponto .central, de costume, e, por cópia publlca_
.

pr,ÓXlmo ,ao Su,pl!,r Merca�o. da. pela Imprensa. Dado e pÍlssado' ALUGA-SE for p�eço de' ocasião/um
.Aluguel,: Cr$ 1()',000;00.-, - nesta clcfild��' !Ie , ..�ão.JOIié, a�.. , !lP'artamento no andar-iér-
Rua DeS'embarg8:d-or Urbano dois dias dÕ"- mês:Ae abril de mil

• E�quarto amplo e mobi- r,eo; "1D,edindo 6.5,m ,4e f.ren­
Salles, 00. .

"

,_', ,��> novecentos " e �Incoenta e:novà. liado, na praça quinze, para te, por 24 in. de fundos. e
Eu, Arnalelo soui�, Escrivão a fiz duas pessoas, parcialr.:lente. mals 6 m. {lom rancho de
datllOgraf� e· sul;lscrevo. Confere ocupado, hã um ,lugar, p'ar� ,.alvenari8'L sito a Avenida
com o 'onginai Sr. de responsabildadJ!. Tra'" Hercllio UI, lóó A.

Eduard�"pedro Carneiro da tal' pelo telefone 8236 daS' ; .Tratar com o senhor Ita-
• Cunha Luz 9,30 às 11 horas, com'

..

íh�r Fórtkamp, ou pelo te;.
JUIZ DE DIREITO PEDRO. .fet.o:ne 3354.

.

tom o requer�Ilte; e, a. oéste me_
dlndo 26 metros com José Martins

CO�êa;
.

"vide croquis junto";
� U _ Que no aludido terreno o

(equerente construiu uma casa d!:
madeira, onde mora, e plantou ár­
vores frutlf�ras; _ III _ Que a

'lasse do aludido' terreno tem sido

Perdeu-se uma parteira,
se;xta-feira, entte o plaza e

a rua Jerônimo CoêlhÜ'. A
Procura-se competente:' pessôa que devolver d _

,Paga-se até Clt 2.000,00 I .

pe ,e
de acôrdo com a c,apacldade

se que s� comumque com a

Trata� a rua Emir Rosa,'127lLoja, Cimo, fone, �478, que
(antIga Saldanha: Mar1nho�. será bem gratificada.

COSINHEIRA

PERDE U'-SE

�or motivo de viage�
vende-se um quarto d� ca­

s�, sala ·de jantar e· grupa
estofado; Vêr e tr�taJ.! na
Av. Mau'ro Ramos 249.

'TELHAS: TÍJOLOS tr
.

. CAL E AREIA-
IRMAOS BITENCOURJ·
C;AI\ 8AOARÓ • fONf lIot
ANTIGO OffóSI'9 OA,MIANI

( H A V,f'S
EM 5 MINUTOS

Rija. FrancilJ.lO Tblentil10 n o 20·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Artigo inédito de- Edmond Delage, . seus J!.ml�os pessoal�.-?S ,srs.,

te.ltéJamos,
� 20:0 ��Iversárlo d� li., ,q�1l0In',rós ,de Unhas.' �ni seta paganda pOs"em-evldêncla as SUáSI participa

ativamente dós traba, mandantes de bordo. Esses estáglo�
Ex-"Presidente da Academia de síeux, Dupré. M_ontana,l. Lem9Ine.- nha Mermoz.' as linh_as_ "F�t:man"." anos. de '1��3 a. 1939. ps aviões quaUdades --excep�lonals de 'vetoci, uroB d�� conferê��l,as té�nl()âii' 'ln-I co�tam de uma Instrução em te'r.,�Inha. de vnieneuve, de La Brosse e Da. que viram Bossoutrot efetuar o monomotores.voando a 175 qullô�' dade, de sllênclo e de c�nfôrto. li. -ternacíonaís, parttcularmente nós ra de um treinamento em vOo. .

COPlíRIGRT DO SERViÇO bry. receber a bela e jovem A� prlme�ro vô� comercial do m,,:��o. metros por hora. foram substitui. gará dlàrlamente paris. Roma; da OrganlzàÇão de Avlaçã,o Clvll para terminar, salientamos o'

FRANC1!lS DE INFORMAÇÃO E soclação, dos JornaUs�as proflsslo. parJ�Lo1'ldreB. a 8 de fevereiro de dos por trlmotores que atingiam Atenas e Istambul e. em S�lda. Internacíõnal e 'da Associação do _Qludado com' que foram esconndoa

IMPRENSA DA EMBAIXADA DA. naís �e, 'Aeronáutlcá:e dar-I,_hes Ü119. a companhia França-Ru. 30.Q_ qullômetl::0s por hora 'e por fará. com a 'mesma ,frequênclll.. as Transp�!te �,éreo Internacional os nome� dos aparêlhos de longo.
FRANÇA precisões sôbre o conslilerável es- mania. que abrlÍ:l a rota par�prã;. aparelhos como o' ��ewoitine Ugações Nlce.Rroma e Londres e da AssoCI�ãO do' Transporte Aé. 'correio recentemente postos em

fõrço empregado pela companhia glJ,. '338". Nice. reo Internacional. serviço. São os de célebres pío.,

A FraIlQ.a não é. s'Omente uma em 1958 e desde os vinte e cinco E' justo evocar agora a grande Durante a guerra, a "Alr-France" pouco tem}!lo depois. os pa1ses Em 1955 foram aplicados grandes neíros como "Jacques Cartlber".

grande potên�la .. P1olítlca. 'econô. anos que 'ela f� criada. 'recordação desse período heróico requísítada e depois cortada pela do _Leste europeu poderão gozar capitais para.a construção de nan; 'Chanplaln". "Louis de Frote_

mica e Industrial. ocupa tamb�m Com efeito. foi no ano p-assado da aviação francêsa. q�ando um ocupação da zona l1�re. manteve d,ps, sucesso)! da técnica francêsa. gares e para a compra dá apare- nac�:. '.os '1,7 Boclnk "Intercontl.
um lugar mais do que ,honroso, que a "Compagnle' Alr-France" punhado, de "homens conquistou a sua atividade em tOda parte A -"Alr-France" sôlIcltou aoi po-, lhagélll ii'6cessárla à �a�utedçã9 ,qental"., receberão o nome de cas;

no domínio aére�. festejou o 25,0 aniversário da sua quatro continentes. quando a Éu_ ;nde pôde: Com a IIb�rtação. 'as der;.s p'úb�lcós,ai a:i.lt��ização ;para
dos qúÍlod;l-réatorés., Já' está' sendCl ,tedos" famosos- tais como'''Versa_

Se a "Alr_France" não é :t9da 'constl�uIÇão. á qual' nós tivemos. rapa foi regularmente servida e suas rêdes mnitanzadee- ràplda_ servir a polo�ia.�fa'2en<l:0 uma e� feito' um esfôrço eficaz para "a' lhes", Chl1-nbord". 'Fontalnebleau",
a aviação rrancgsa, visto, como aliás. o �rlVlléglO de assistir. em ,Africa pela primeira Vêz' sulcada. mente devolvidas ao trasporte civil. cala em"Varsovla na Jlfiha parls_ fo�mação do pessolü

'

na�egante�' '-ChéilOnceaux"; 'Valenca.y'. 'Ai-:
possuta, aliás. competidoras muno agôsto de 1933.' A grande 'compa; .Não esqueçamos a tripulação Em 1945. a "Alr.France" foi na-, MOsco!!- que será explorada a ra- Mais de 1.100 cotaglá,rlos estão ror, net>, 'Complégne'. 'Josselín". 'Ar­

ativas tais como a "U.A.T." nhla herdava a 'experiência acu, Mormoz_Daory-Glmlé. vencedora eíonalízada e recebeu um novo zão de duas viagens por semana mados, dos quais de 300 São co., bOlSO.) SII).
(unlon Aéromarltlme de Tran� mulada por Inolvldávels plQnelros do Atlântico Sul. Maurlcl Nogués. estatuto jurídico pela,' lei de 16 em aviões "Caravelle". j!:sses mes;

ports) e a "T.A.!,;' (Transportes. da aviação. À sua história começa que abriu a linha. ,Marselha.:rJá-. de junho de 1948. Eni�rimelro lu- mos aparglnos bl.reatores ligarão
Aérlens Intercontínentauxj é. en- com ã das comp.anhias das quais masco.gaígon em janeiro de 1931. gar remoçou a euà frotá. g�aças �.�rls e Argel-no outono de �959.
tretanto. a 'sua representanje prín., nasceu. das linhas aéreas "Laté- e de todos 'os' que muitas 'vê�es ar-' �os "Lll�gUed1)C" de J construçgc ',Uma das principais linhas da

cípal. cOere". que .em dezembro dê 1918 rlscáram ua -vída, em cll'cunstân.,; francêsa. àos
'

'DC-3' tl 'DC-4' de', compànhia é a' frarico-�orte-.:�m;_
O fim do ano passado permitiu efetuaram com êxito um Vôo de elas' dramátl�'a:;;. .. '�ará' cr'lar

-

�,ni �brlcação norié:..aÍnerlcana �, d�_' ri�ana. Será equipada ,com qUad"rl_
ao Sr. ,Max Rymans. presidente estudo Toulouse.Barcelona. prl- magníflco" Instrumento de eXI?lo­
do. Conselho de Administração da melro trêcho da linha da Amérl- ração aérea InternaCIonal' e, fran_

'�--�----��,--���.
Ç,LUB E R Eç R E A TI v.O

,

DE JANEI RO
pois aos "Constellation", primeiro rllat?re.s "Boellig 707". verão 'In­

apal'êlho aprovado' no teste de terc�ntlne�tal'. a única capaz' de

preSSãO., o que represel).tava um atravessar o Atlântico 'Norte sem"Alt-F'rance". rodeado por seus

I
ca do Sul. do qual nós mesmos

principais cOI�l>oradores �Ué. há deviamos'" expeHmentar a ef1cá_
longos �ÍlÇlS Sa-O. em sua maioria, cra quando. há âlguns anos. fes.

cêsa.

Em 1933. a· rêde d_a "Alr-Fran�

ce" estendla-se apenas sôbre 38.000

ESTREIT0-escala nos dois sentidos. Esses apa.

rêlhos começarão a ser entregues

enorme progresso téc�lco.
O número de quilômetros 'per-

!corridos não cessou de aumentar em novembro dêste ano. A "Alr. I'

ssssss
de 1938 a�1957. Era �e 10.875.000 �rance" sérá a primeira companl;lla •

em 1938. de 40.835.000 em 1949 e do mundo a Pôlos em serviço na

de 81.085.000 em 19�7. O número linha do Atlântico Norte.
,'.I

.

, PROGRAMA <DE ABRti.
'

Os passageltos da "'Alr France"
I '

voando a, uma altura de cruzelrós
de 1b;�00 metros, irão de ;paris a

Nova, Iorque em, 7.30 e farão o

trajeto Inv�rso em 6 horas e 20,

de passageiros � tra_nsportadçs du.

rante esses' mesmos' anos passou

de 104,000 para 650,000 e para

1�1505,OOO. O número de' passa­

gelros_lômetro sltuou-se. do m'és_ l>IA ,25 Sãbado Grandioso Binp'"
Dánçante com início às 20
,hora!>, organizado pelo De­
partamento Feminino do
Clube 6 de Janeiro - 10 v�­

!iosos prêmios.
Os cartões acham-se a ven­
da na Secretaria do'Clube e

com Os Srs. Di.retores.

mo modo. em 66.251.000., .. ,.. em média. Graças à dlferenç� de

09,015.000 e 3.169,699.000, Nos dO-. hor�.- duas pessoªs deixando p�
!e últimos anos. !l rêde de 302.000 ris às 5 horas da tarde e Indo. umll

•

qullômetros tornou-sé a malar do

nund'o: dada a' necessidade 'da

c0Il)-pa�hla' nacional de s�rvlr atra_
vés do ll'lobo os territórios da Co­

munidade Fráncêsa e garantir as

correntes de trocas' Internacionais
_

'
-

""'-

convergentes para paris.
,

'

A evoh,lção técnica foi marcada

por const,!intes progressos. A com_

panhla utP.lzou 132 aviões de f�

brlcação ,francêsa. com� o Bre_

guet "provence',', ou estrangeira.
como o Lockhead 'Super-:Starline". primeiro lugar a abertura de li

•

o mais moderno dos, aVlõe� a h�_ .

nhas a, Jacto Impõe às companhias
lIce capaz de atravessar o Atlíint!c()', 1'Iéreas do mundo t,n�elro a apllc,a_
sem eS,cala ttos

-

dOI� sentidos,' No Ção de um novo :llóíl1�o de ,cll'cU_
pl!\.n.9, ,;;,?!Jl�Cfa,�.a;ti��.�d� -4e;t!l_ llM;o a'éreai.� "prí�cl�âlmenll� nai
pr,esen.taçõe�,. cq1;u\i:Q,'dQ. a;�QFI"P'a. a grandes at1;u-fa�.À "Alr-France"4�é;ica. a AfrIC'a": ef t"A:-Sla'-dre-

" \ -, � -

nau; ,em 1957, Vtnt�:" e 'cinco mais

passageiros do que 'em 1!!38.
Como em tôdas as companhias

aéreas 'do !Jlundo dessa classe. o

"transporte efetúado- pel�
-

,1Alr.,

l,France"
progressivamente desp�

jou_se do seu caráter' de luxo e de

exceção para se' democratizar. 'A
classe'de turista velo juntar_se a

classe econômica. que abre as ro_

tas do céu às camadas sociais me.

nos afo�tunadas do que antes.

Mas, a '"AlTo-France" não dormiu.
se assim se pode dizer. sObre os

seus louros. Nos últimos anos. e

mesmo no ano passado, preparou.,
se para a corrida do futuro. reno_

vando quase que completamen_
te o seu parque de aparêlhos. gra.

,
, I

ças: a avlíjes _capazes. um' de deco_

lar Nice 'a 75 �inut�s da 'caPlt�l.
outro de, transportar 140 pessoas.

em 6 horas,; "NovlI Iorque a Paris.
Durante um,a recente recepção,

o sempre- dlnãmlc�' presidente', da
".Alr.France". sr. Max Hymans,
deu Interessantes detalhes, sôbre

o, considerável. eSfôrçó já (_iesen­
volvido para prÍlparar a entrada
eip pervlço' generallzado de uma

frota de aviões a jacto. Dois tl_
pos principais caracterizam e!,sa
transformação. A 1.0 de mala ,da '�

corrente ano. a companhia porá

para Nova Iorque e outra o RII.-

vré, chl!gar.o ambas às usas casas

li hora do jant�r; a �egunda ter�
tomado o rápldo_ de 17.15 horas

na estação de Saint- Lazàre II

a primeira o"Boeinf 797 Intercon_

1

_'

para pronta �ntrega' II
'I
,

U
'!
,

I
.J
,j

NOTA: E' indispen'sãv,el a apresen-,
tação da carteira social e do
talão do mê� de abril naii

festas do cluQ_e.

tlnental" .

,Concebe_se que tais transforma_
ções exigem mOdificações nas In�

Al'ARELHOS D:Ê AR CONDICIONADO.
talaçõ�s' em terra' e no trelnNlen_

to dos estado�malores 'e tripu_

lações dos novos aparêlhos:- Em
BALANÇA13 "FILIZOLA".

. CIRCULA,DORES DE AR.
"

C0RREIAS E PNEUS "DUN.LOP·k_

" ·.rq��Ú-iÉTAS pe'MnCTOjl
....

,E,XTINTORES DE, INCENDIO.
( ,

FIOS PARA ELETlUCIDADE.
'

FOGõES ECONOMICOS "WALLIG".

FILMES RAIO X 'rDUPONT".
�

..

7
J

'

GELADEIRAS,

MAQUINAS SÜ"MADORAS "BURROUGHS"

MAQUINAS REGISTRADORAS "BURROUGHS"

MEDlI?ORES DE LUZ DE fi e 10 AMPERES.

MATERIAIS, ,CIRURGICOS.

MATERIAL PARA DJ)}SE*iEtr "KERN"
, ,I �

',��;::,. :;-
.

MOTORES PARA MAQUINAS�'DE COSTURA.
I

MAQUiNAS DE ébsTURA. é linda .. �, mas
e o CONFORTO? '

.'

, "

MOTORES ELET1UCOS. �':'G! ':
.• 11

Ao comprar móveis estoftl,dos, verifique s. o

moleio é feito com, as legítimas MOtAS NO-SAG
• muito moior confôrlo
• ex,cepcianal durabilidade A

• RuhCQ cedem _:: nunca soltam
• móveis m'ais leves /

• dispensam o uso de (ardi'.lhos ,e percintos de pano
• çonservam a estofamenlo ebsolutQmente 'indefo,�.�yel

MOTORES' MARITIMOS "PENTA"

rEiRSIANAS "KIRSH"

. RADtoS. , .

, , .L'•• i( �..:.:1..'

VENTILADORES.

MOLAS�,DO BRAS'I� S. A.

fctb,.• &c�.1 lua SIo Jorge, 11� - ,li. 9-0519 - ex. 'ost,,1 875 - End, Tel.: "NO,SAO" Sôo Paul.

Ruâ
.

João Pinto, esquina Saldanha Marinho em serviço o avião "Caravello",
um dos mais brllha_nte.s sucessos

,da técnica 1rancêsa. Na categoria
dos aviões médlo-correfo. 'esse no.

tável bl-reator que. em, Inumero_ UV�DEOO.ES. MEYEI & CIA.
,lua Felipe Schmidt, 33, e Rua Conselheiro Mafra, 2 - Tel. 2516 - (.. Podal 48 - FlORIANÓPOUS

'!�!!��!!���������::�::������::���������������������::���.1�S:o:s_:vo:'o:s�d:e�'�e���p:e:rl�ê�n:c:í,a�e�d:e�p�r�o:.� --�--� �
"sssr

� � � __

do Zé-Mutreta

Fone. 8878 -- 81'S

AventurasAs REFRIGERIDOR
cC. O N S U- L»

elé�riéo e' a querosene
,

-.

VENDAS EM SUAVES" PRESTAÇÕES
Com. e Ind. GERMANO STEIN S. A.

Rua',Conselheiro' Mafra,' 4'7----
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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""& e I â II P a g I"
Outrd' vez "vitefiaso o
.São Luis

o Maior
. _., ;,-.

II
Pela" Liderança do Campeonato

,

00 !ta
.

O .o !�O
(ContinuaçãO) c) pela relevação; condenação por outra infração.

162. Extingue-se a conde , ti) quando concedido .0 beneficio � CAPITULO IV

Com o concurso de representações do Rio,
o Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul, está sendo díspu­
o em Porto Alegre, o Torneio Sul-Brasíleiro de Fute·
I de Salão. Os primeiros jogos ãcusaram os- seguintes
sultados: -Gauchos 8 Paranaenses 1,'Cariocas 6'x Para-
enses 2 e Oaríocas, 4':li: Paulistas 1.

.<

-------X){x__-----
ADIAMENTO DA LUTA LUIZAO X, DO-

honroso empate, frerite a aguerrt-,

MI\R L São Paulo, 22 (V.A.),,- O empresário Jacob
da representação dos Telegrafistas

hum concordou com o adiamento da lúta entre' Luiz e. p_os!alistas da Capital, honroso

ácio e Dogomar Martinez, em disputa da' 'titulo. 'suI-j. 'sôlií(emanelra . dada 'às clrcunstân.

ericano dos meio-pesados, para o dia seis �e 'maio pró' elas em que t,0[',conseguldo. O jogo

mo, de acôrdo com. a solititação,feita pelo pugUistà uru.' pela seu valor técnico. agradou até
aio. O encontro,

�

que já: SOfreu dois ad,iamimto§,. será, aos 42
_
mlnu�o,s<' da--'fase Inicial,

alizado no Estádio Cente�ário; � capital ;urügpa�a.' quando se de':l �m lamentável In_

----xXX
.

,

'. elderite· do' qual' 'foi" :'afastado .' do

RIO SAO PAULO' - Continua ·sens�iQ�fl.1 a dispu-· I;i'é,?io seriamente co�tUl,ldl�O 'O ve
do Torneio "Rio-São Paulo" que, reune os dé�' priIJc!-' terano Frederilco do' Clube Muni­
is' clubes dos dois centros principais do país. 'Terça-fei' clpal po� covarde'. ��ressão, que

, em jogo antecipadp, .o Santos derrotou·,i Portuguesa
r 2 x O. Quarta-feira Vasco e América empataram com
marcador em branco. Quinta-feira, ,no Rio jogaram 'Fla-'
ngo' e Fluminense" vencendo o Flamengo pelo escore
2 a -O, enquanto 'que em São Paulo jogaram Palmeiras
ão Paulo, vencendo o São Paulo pela contagem de 4x3.
certame' prosseguirá hoje, cÇlm dois encontros,' a sab�r'
érica X Botafogo no· Maracanã e Portuguesà Ji' Corin·
ns no Pacaembú. Para a�nhã. estão marcados' os se·
intes jogos: Flamengo x Vàsc\l e São Paulo x Santos:-

--------xXX,--------
QUINZE ESPORTES NOS JOGOS LUSO-BRAS!­

IROS - Rio, 2 '(V. A.) -:- De acôrdo com a-sugestão
s portugueses, os. esportes intlica'dos, pela 'ordem de pre,­
rência para os I Jogos Luso :_. Brasileiros,' em"Lisbô3"
ano de 1960, são os 'seguintes: atletismo; natação; re­

o, velá hoquei em patinos, bola a.; cesto, handebol' da
Ião, voleibol, tênis de mesa, esgrima, ginástrca, halte­
filismo, luta, ciclismo, ç_aça súbmarina e futebol uni-
rsitário.

'

morte do infrator;
pela prescrição;

do livramento condicional da pe­

na, decorrer o prazo dt! ,um (1)
ano sem que. o punida Incorra eín

"INITIUM"
torneio-início do Campeonato Amadorista de Futebol

1959, que havia .sído marcado para ter lugar hoje no.
stádio praíano, foi transferído para 9 sábado seguinte,
soo a reorganização do Departamento Técnico da F:C.F.

obedece- á orientação do desportista Waldir

»: xXx-------
NAO PAR_TICIPARA O UNIDOS Com absoluta se-

rança, podemos informar que o Unidos não tornara
\

êst)e ano do certame amadorista, por motivo de for­
maior. Desta forma, os concorrentes ao título serão

te, a saber: Véndaval, São Paulo, Ipiran'ga, Treze de
aio, Postal Telegráflco, Austria e Tamandàré.'::

------�x2CX__-----
QUER ORLANDO E GILMAR -: AJ

e se informa no Rio, o Botafogo está desejoso de obter
concurso- de Gilmar e -Qrlando, elevando, assim, para
is' o 'número de campeões do mundo nas fijeiras "do- clu-

,.- -,.- __.'......... .�. "-� -
'''
.. "t:�

... -.; '�-,:,-\'. "

de General Beveríano,
. "

.

--------XXx--------
SUL-BRASILEIRO DE FUTEBOL DE

------�xXX-------
ATLETICO CAMP�AO MINEIRO DE 1958,- Na

gunda partida da serle, melhor· de três, em dis­

�a do título máximo do fl,ltebol mine_iro,. jQgar�m na
lte de qu�nta-feíra no Estádio Independlncia, ,os con,
ntos do América' f!-, Atlético.Mineiro vencenC:lo às

\

atIe­
anos por 1 x 0, com tento assinalado por Alvinh6 'aos
minutos dà fase complementár.

.

_

c...om �ta vitória a equipe do Atlético Mineiro sagrou ..

compeao ,das alterosas. A renda somou a imp.ortancia
.

Cr$ 8�O,.000,00. recorde absolut-o' nos campeonatos regia"
IS realIzados em Belo Horizonte. "

.

zer que o Clube Municipal, entrou. alinhou a redonda do canto dlrel-, se dé� aos dozemínutos num cor- da a gravidade' da agressão.
em campo com uma vontade rer., to da, meta defendida por Bonga ner bem batido por D�nei saltan. OUTRAS NOTAS

,_rea de vencer. a porfia, não se Im"" .qllC já estava completamente ba. do para cabeceaF e marcar o avan- Local: camJ1b do Ypiranga, em

pressionando com o real valor de tido. O ,segundo partiu da mela te Ivanlr.· Com este goal cresclju Saco' dos Limões

do pela prlineira vez juntos, é pre. e categona consignado o. segundo Investidas' pontrárlas. Deve-se sli-
,

.

ciso que se ressalte entenderam_ tento ,para os seus. Édlo de bam- lIen�ar q1.lil na-prlmelra fuse o Clu_
se às mil maravHhas. Os goals baleio· aos 33 minutos. do tempo be Municipal teve ainda duas bo,

las na t�ave uma ,num chute cde lomeno; Rl,lssl, 'Ally e Frederico

Celso e outra num bamboleio de \Juca); Sabiá, Jorge (CUica),
Jorge. Este cronista tjlve a opor_ Celso, pedrn Bibi (Morais), A�ceu
tunidade de presenciar à um mag_ ( Cid) .

nífico espetáculo futebolístico, Gremlo Esportivo Telegráfica

dlsp'utado com baitante ardpr' por - com Bo�ga (JÓãO PiO).
ambos os contendores, presenciou A:rllton e Haroldo; Nllva-ldo, Noro­

ainda a maneira covarde com que � e Bibe; Dionei, Domar. pere_

pereréca agrediu o' ve�erano Fre_. r�ca, Édio é Ivarltr. '"

derlco. repetindo caracteristicamen- Anormalidades: Ary do Muniol":

be��ontal'llm_se;, pela' terceira

I
lutar para tentar igualar o marca. batidos 1'101' 1xO, no segundo por til a SlIa ante�lor agressão ao ar- pai e perer�ca- do Telegráfico 10_

veill no grama,<!o do E.aula RaIJlos, dor, o que não conseguiram, em 2x1 e no "terceiro que se realizou bitro José Silva, ,seu colega de ;ram expUlsos por tr0!la de pon._

:la Tr�ndad�, P;'écisamente às 16,10 virtude da retaguarda local est!Lr domingo último, foram novamente repartiçãO, numa partida válida tapés.

"s. de domingo, dia 19 do cor_ b",� plal).tada, ,/ ludibriados por 2x9. pelo Oampeonato Estadual entre preliminar', - Evidenciando um

rente, �s poderosas equipes .do Na segunda etapa, eram traIllh portanto, estão de parabens co's
.

o Figueirense e o Marcllio Dias de melhor preparo flsico venceu o

Clube Atlético, Independente, lo. aorl'ldos 30 mlnutos' quando. num "Leões Trindade�es" e ta�bém! ltajal. Não. resta �.menor d6vÍda G ..E. Teleg;áfico por 3 :i 2. qua._
cal, e do Ases do Gramado. ataque bem urdido pelos 10Cj\is; os srs. Dovene Cardoso e Hldel- é um granjje jogador, num entan_ do perdia na fase iniCial p.or 2x6.

NOS prhnelros lances da pugna Aldo assinala de, maneira ,milgls-- brando Tru�pel, técnico e presi,- to sentimos pena, pois é um 30_' QUdaro.s:. l\1un!clpal, _com--
notou-�e que o conjunto vlsltan_ traI o segttndo tento .dos locais e -dente respectivamente. gador jovem éom um futuro bri_ Carnel - Acelino -. Fortkamp -

,te tramava melhor' as jogadas no o último da partida. A parte dls.- O ,conjunto vencedor .contou lhante pela frente mas se Pllrslstlr Goulart -. Odilon' - Bastos
.....
-­

melo -do campo, mas o. '::eam" 10- clplinar esteve regulap-, enquànto com a s�guinte formaçãO: Ac:lU_·. COlll a sua deslealdade muito ce.- :R�belro' - Veras - Nana - :$ligO
cal consegUiu POtlco· a pou'co Ilu- que técII1camep'te os dois conju[\_ san, Edú, Valter I' e HarOldo;' do será punido ou quem sabe até -' CUica, Telegráfico, com-

dlr seu adversário e', quando eram �os joga1'am de tgual. pt;l.ra igual. Valter II e, Jorge; Ailton, Osni, banido de praticar o 'espàrt'l' dos Luiz ..:::. (João Pio.) - Bandeir..
'

trans,cO,rrldos 'vinte e três '!li.inutos. Com mais' e;ta: vitória asslnafu_ Wllmar,. Aldo ec- pedro. milhões. '

- Oscar - ]\I1orl"al -- Ar_ande
. , .

de jogo, pedro cobra maravilhosa- dã pelos."LeõeS'·Trlndádenses" Sô- Na pre�hnipar venceram os vlsi_ O Incldel'lte que é lastimável
Zaurl (Medeiros) Valmor _(Oin!)

tantes I>0r 2xl. ocorreu da segUinte forma: numa
paulo (Aderbal Mlrabeall (M&rlo

Anormalidades: Fomm expulsos diaputa �e bola o médio volante César). RUdy - Oarlos (Vitor).

- .

falI e, D
cada.

Art. 166. prescreve em quatro

(4) anos qualquer condenação ím
,

c) suborno ou sua tentativa;
d) pratica de ato desabonador;
e) eliminação.

CAPITULO VI

Das pen_al1dades

Art. 16!l. poderão ser impostas
às seguintes penalidades, de ano.,

tação obrtgatorta" na ficha índívi,

dua! do punido:
a) ad'{ertêncla dmpcsta por or­

gão da ,Ju�t1ça 'Desportlv8>i

Art. 163. a ação, posta 110S termos deste Código,.
Da prescrição

pre'screve

começando o prazo. a correr do dia

em que transitar em julgado a de­

c!são condenatorta.

paragrafo único-;--A pena de eli_

mínaçgo e a que 'for aplicada por

quando não levada ao connect
,

mente de. quem de díreíto:

a) em cento e oitenta (180)
díaa, quando se tratar de subor.,

no ou tentat�..va de', suborno, ou

'quando a' prov0.da .mrraçgo de-:-

(Coptinua)

pratica de ato desabonador so.,

pender de exame de livros, docu.," mente prescrevem decorridos 10

b) �multa;'mentos e escrituração pertencen_
ees a enttãâdes ou assoctaçges des,

PQrtlvás; .-
b) em sessenta - ,(60) dias, nos

demais casos.

anos, e são levantadas mediante

petição e juattríeattva, pelo mêsmo
orgão que as aplteou, com previa

autortzação expressa, do C.N.D.'

CAPITULO V

:pa retevação

./
.

c) suspensão por dia!';
d) -susnensgo por paM1!ias;
eo} Inden�ação';
f) p�rdà de pontos;
eg) mterdtçgo de, praça

portosj »

_

h) perda de mandato;
i) perda de �Illação;
1) perda de renda;
k) cassação 'de registro;
1) Impedimento de acesso em

�rt. 164. A apresentação da de.­

nuncía ·e parecer dó auditor, II Art. 167. A relevação, quando

queixa e a abertura ele Inquérito, concedída pelo C.N.D., nos termos

Interrompem a 'prescrição da ação

que recomeça a correr' da data do

u�tlmo ato praticado no processo.

Art. 165, [mportando a 'penall_
dade pleiteada em perda de pori,

, I
tos ou de classificação, não mais

se admitirá queixa ou denuncia,

quando a eompetíçgo já estiver

da leglslação desportiva, apa!!R' a

�nfpação: .r extingue os efeitos da

penà e PGe perpetuo sUenclo ao

processo.

paragrafa unlco. Os efeitos de
. praças de desportos, sedes de en..

relevação não a'tlnglrão penallda-­
des acerca de:

a) perda de pontos ou de clas..

tídndes desportl vas e suas depen.,

dencías ;

definitivamente aprovada pelo 01'- smcaçgo ou de renda;
.

gão ou poder competente salvo se \ ) índentzação por p;e}UIZO
outra penalidade puder ser aplt., sado ;

.
"

.

I _ .

cau_

rebaixamento' de categoria;
n) etCIUsão do quadro;
o) eliminaçãO.

m)

Escreveu: nesta altúra se ponltf1cava como o

I
surgiram da seguinte, forma: o

melhor �lement9 em campo, quan., primeira aos 8 minutos da fase

do éra patente a superioridade

jlnlClal
num estouro de. bola en.,

dos periquitos MUnicipais, que tre o goleiro Bonga e o avante
venciam cat�góricamente por 2 x J'edl'o Bi�I, sobrando a bola para.
1. Analizando o jogo temos a di_ Celso' que emendando de primeira

Afrânio Goulart

cancha e com uma vanguarda Im
••

serviu fi. Jorge" em ótimas' condi_

petuosa, onde Jorge e Celso' jogan_ Çães, tendo este com multa calma

Mantendo a sua i�vencibilidad�,
agora com 19 -partidas Invictas,

colheu o Clube MUl!lclpal um

seu antag9nlsta, começou jogando
um' futebol de primeira, perfeito
na retaguarda, magnifico na meia

cancha aos 13 minutos ainda da

tase Inicial, Frederico lançou Cei.
no este driblou um contrário e

Nova vitória �o ID�eJl*Bte
.

Ire"nte 30 Dsts d� Giamadtl

Inaugurou o marcador para os lo­

caiS. Um belíssimo tento. Mas os

mente um escantelo,( Indo a bola J:re Os rapa:?es do Ases d? Grama_
encontrar Wllmar, que de cabeça do, ficou constltulda n" 3.a vez

que o esquadrão do Alies do Gra-- da cancha pelo arbitro pedro 'Les-' .\ry chocou_se' violentamente com
,Gols: M�rcaram para' o MU�ICi_

mado joga com o C. A. ,1, 'e não sa os jogadores Hamilton dos vl_ rereréca este revldou moralmente pai: Odllón e Culca enquanto que

consegue levaT uma vitória, visto Illtantes e, Valter II "dOS locais. com palavras de baixo calãO houve PaUlo, RUdy e Mario César lt.88i-

que no. prinielm "match"
.

toram J. Vieira trócas de pontapés tend� entrado nalaram para O Telegráfico.

visitantes não

êste goal, pelo'

esmoreceram CO!li

contrárto, foram

'.

ProssegUindo no seu programa de jogos amistosos, o.
São Luís Esporte Clube da Agronômica excursionou .do­

míngo último até a localidade de Trindade, onde deu com­

bate contra o quadro do Clube Atlético Vila Nova.

Apó!3 noventa minutos' dos mais disputados, o' onz.

alvi-negro venceu com certa difiéuldade pelo escore d.
5 tentos a 4, resultado dos mais honrosos para o São Luís"
pois o Vila Nova vem se· constituindo numa 'das melhores

equipe de nossa, vá1lzea.
O São Luis jogou assim formado: AntôniO Sarará,

Deba e Nelson depois Menenêo; Bona e Orlando; Maur.,
Eniô, Binha, Vadinho e' Menel'lêo -depois Beirão.

Golearam para os' vencedores Enio 2, Va�inho'2 �

Mauro.,
Na preliminar venceu o Vila Nova por 4 a 3.
Totalizoú o São Luís com esta partida vinte

desde' sua fundação" sendo que obteve 1� vitórias,
4 derrotas e empatou duas partidas.

jogos
sofreu.

:

'TERRENO .- YiNDE-S�
. VENDE-SE" um te'trêijô caiu 15,50' -de ',frente por 13,OÓ

de rundos, todo murado, na Rua,:Itajaí <1l11à 'central e

calçada'. Tratar á Rua. BocaiuVjl 197. .

.

,.
----� .._--------..---------------------

de des , (onsêlho Regional·,dt"Med1cin..

a do
-

"Estado de Sanlá ..catarina
E ,D I I A 1.

De ordem do Sr. Presidente do. 'Conselho l\egionnl
provisório de Medicina de ·Sta. Catariná convoco os mé-'
dicos inscritos no referido Conselho para a sessão de POi­
se dos membros eleitos para o Conselho definitivo a ser

realizada no próximo dia 24 as 20,.. horas na Rua J.oií.o
Pinto na 18>

Dr. WALMOR ZOMER GARCIA
20 Secretár19

inicial diminui e� favor dos seus,

I
FrederIco para apaziguar a situa-­

No segundo período. o Clube MU-; ção. quando pereréca .saltando de

n,clpal bastante desfalçado_ .S?�I:e sola �om-os dois pés ou atíngtu: na

a segundo tento dos rapazes' da altura do estomago, sendo retira.­

do .íncontínente para fora da can;.'

ena não podendo mais retornar d ....

Correios e

t:tmbém �

Telégrafo que seria

último dã. porfia, ls�o

bastante o G. E. Telegráfico sem

contudo con�egulr a tão alm-é.!ada
vantagem, dada à segurança da re.

tagu� contrária onde Filomeno

e Morais destruiam bem tódas as

primeiro tempo - Municipal 2
x 1 _ com gols de Celso, Jorge
e Édlo. Final _ Empate de 2 x 2

com goal de 'Ivanir

Juizes: Fausto Nllton e Jacó _-.

Ambos Bons

Quadros: - M.unicipal al1nh.u'

com - João Dexter, Chagas e Fi_'

Hoie e Amanhã nas qua�ris _0'- - Ura' leH;s Clube:
A M -� E, O" N A J O E S , A D U A L :·1 N F A -N , � O - '_ J, U ,:V E N -11 DE' E N I S �.'

�

om a participação de tenistas' de JOINVlLLE Boa Vista Tenis �C,lube; BLUMENAU Jlbl,*a'�:
(Iube; IIAJAI -, Clube Guaraní; , FLORIANÓPOLIS Ura Tenis (Iubé.

'
.

�ntre' o grande número., d. es_ ,

pectadores. -este cronista notou 'as

figuras s)mp!,\tlcas do Dr: Dib

Cherem, prefeito da c,!pital;', Sr.
'Antonio de P._ peréira, Diretor _li.

-

-

� ��

Fazeridll Municipal•.Dr, 1'utio. Cé-
sar çOÍl4i!l> ,Co.!l8U�or Jw,:fdi:co do

,'Munl1lIPto} '. si�,
.

osvâldO' 'l'4IIIrÍl,
pr�ente áo,\�{luitclpa.l�' �', PI.&-
�.. ,

cldo SérgiO Alves, JUIZ dé pa.z Q.;i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'�d...

·· Josaé,� de. Cqsfro Dêpõe
Nada mais faz-aver'Il\elhar de chín, fi�inh9t <apertadí« - O D.E.R. farol� daqÚi: Kãp bastá/liberta,r O homem.brasileiro,' preciso libertar a terra - União,polí-

os homens da U.D.N..
"

nho, com' frasézinhas orna- esquenta 'a fuselagem d'acolá,
.

, . '

'. ,.
,

Foi o inefável senhor Irl· das de guirlandas encara- gasta, dissipa, mas nem' uni 1,ice' na-ra i,nte',gra,r o Nordeste' denlro do quadro 'p-O,Ií,t,ico-econoAínico, do Brasilneu �orhause,n quem, �entre' colMas.' � centimetro
-

de, macadame. II!
nós, instituiu a mentira em - Fere-se fundo a ferida: E o senhor schmíd; 'A Ed' -, I

JI' DI d b A
.'

I

I' d
'

d B IIplataforma de govêrno, en- aberta', que: os serviços .de I'Love" passeia "'como, .u�._
" uc.'ao ,e\ um,lnves IIne O e ase � ',conquls a a sau e no, raslgasopándo o povo com as �a- .estatístíca deixam a' deseo- Roste 'cm disparada" a sua . Y

<PWJ,ige:'adas centrais élétrícas, berto no caso de Jácinto Ma- magreza física e o seu mín- d
I'

d d'
.

-

It'
I

t Fom",""",E de tal forma -enganou, ííu- chado e em dezenas de ou- guadíssimo estofo de çonhe-']' epen e· a VI orla con ra a e
diu e foi adíando 'tôdas ,li tros, cimentos técnicos que mais

depen'de matérias primas. Devemos, se ne- televam os níveis de sAu'de com' '.

d' t Pros_!!eguIndo em jseu programa atual que d€' uma refor
_suas promessas que o povo se se mmguaram quan o eve

'ma menos prlvatlvlsta, A segunda cessál'lo, ,dispensar o capital es., níveis de desenvolvimento, Só cofoi acostumando, se foi anes- E o chefe do Departamento que fazer os câlculos para de Ji,tlvidades culturaís, o Centro
trangelro, se nao quizer vir nas quístaremos saúde, através da mtesiando, se foi maco'nizando se faz de ofendido,mas ""os,- poder a'ssmar friamente a' ,A'cadêmlco XI. de Fe1erelro, trou, perspectiva é a Reforma Agrária,••� ,

C it 1 II t Si' vi
-

tlt I 1 I condições que o nacionalismo ím
, dlflcaçã� da estnutura a,grárla bra

e hoje, mtelízmente, certos tra na rua a mesma cata. A construção da grande rodo" xe � nos�a
.

ap ,a o ,!S re oc 0- com re sao cons uc ona, v san-.
põe. A nossa dlsçrlmlnação não sllelra. Somente com essa rerorsetores da opíníâo, não rea- fatuidade subs+ltuiu "nele via _ Sa-o Joaqul'm' _ Laú-: ;logo Doutor Josué de-Castro, que do anular os excessos do p�lvllé-,.,. "" " está no fato do câpltal ser nacío.; poderemos: controlar as

gem mais aos mais agfe0s aq'uela outra qua.lidade que 1"0 Mullerl
� ;Aqul,velo a fim de pronunciar uma glo da proprleda.pe que a Constl-

t I d f, nal .ou estlJlngelro. Está na razão endemias rurais, as chamadi
.

d d
"

no de es �J:. aos homens uma prima 'Conferência sôbre a Reforma ;Agrá- u ção Vigente, e orma abusiva,S naIS e esgover, -..... ,+. .... .

_.

_ A que p'Ianejamento obe- . de' êle ser ou não espetácufatlvo, pa 'doenças de maSSA que no Brmando e de cinismo. zi,a sôore 'os' outros "bichos" t
_

d p'
.rIa ",,',o Desenvolvimento E_conôml_ a torna Intocável A paftil' daí,

Y deceu a cons ruçao os os-, ,

1
'

'. b
•

'ra evítarmos a descapitalização e sa-o doeneas de fome, de mlse'rlE ainda achou o Sr. Irinêu da eríação» corar-se
,

O,U ,em-
, ,

'

co NalJ).ona, Este feito 'do Centro semos que conce er uma Rreforqla

d des t' r ti dí t d
. tos de Saúde?-IndaiJaram,. da Acadêmico vem, mais umâ

, vêz, Agrária não uniforme, mas va.,
a evazão de dívidas. A Tuberculose, o Tracoma,' a BoU:quem lhe- efen esse a as U"

I pá
l...ecer-se ian e o ri-

exístêneía de médíeos, e ou- '"''
'

ríante, atendendo,"-a',rs' condlço-es A FORMAÇÃO DE TÉCNICOS ba, aS Enterltes são doenças qucía de raposa pitoca, .em+es- j díe1:l10,,do hejo ou do heroís- " .."
];ia

,conflr�ar' que a escô ...a dos atuais • .

I:' tros elementos humanos ..

t d t laI d ad i M O problema da formação de a,tacam, em ma,ssa as p0tlulan�'tilo rebuscado,' tipo rabícho] mó. '
' ,..

,

,

, '.', _. dirigentes dos Es u an es. de, DI_ essenc s e c a reg ãO, � é . "V

ra ,O. se,u, �unC1oltJi�_ento,?" reíto de Santa Catarina foi a maís preciso" allrtes de tudo, uma lei quadros, af.lrma o Doutar Josué de famintas, sem resistência
Houve cl'lterI9s, �stat1st�c,?s acertàda posslvel, ,genérlc,a, Castro, é essencial. Sem elemento sem defesa contra essas

com que ptevlssem a efICa'-,' humano adequado em número e, A Fome é a mais grave

cia. do empreendimento?, o nome e 'a 'obra dÕ Doutor JO- RECUPERAÇÃO' DO NORDESTE em qualidade não podemos contar tação do pauperismo
_ O plano de Obras da "ué de Castro já, são por demais ,E OPERAÇÃO NORDESTE

'

com o desenvolvimento por nós gerando progresso económico
U.D.N. é estruturado màis,ou IconheCld,os no mundo Inteiro, ,Seu '''Nlnguém J)oderla falar meUlor mesmos .. E' um Investimento de' fe1tuoso e agl'avado 'pelo Girc
menos assim: no fim de c�� l11vro mais divulgado, Geopolítica do Nordest}l do que um nordestl_ base. E' educai' para saber utlll- vicioso que a miséria Impõe.: o ·Clr.
da 'mês chega :io Palácio' u.l:l\: da Fome, foi, a obra, 'que tornou .no, e a Reportagem ao formular zar .0 ambiente, para tr,abalhar culo' da baixa produtlvldad"à
saco làccado contendo, envE;· 'conhecido, alél}l f,ronte1ras, o va_ ês'te problema, observou que o tendo em vista o desenvolviment6 ,falta de energia criadora ti do con

lopes com. as exigênCias 40s tôr �a ciência brasileira. Além do professor, JOsué de Castro sentia- econômico brasileiro' sumo Inflmo por falta de pro
DIretórios da: U.D.N. Reune,;;" tenomll mundial como "sociólogo e 'se mais à vontade: Ele vl've' o pro_ O PROBLEMA. DA- SAúDE tlvlqade que venha a. criar' u

se :1 elite "intele,ctualíssima'" estúdloso 'dos- problemas do lBUbde- blema do Nordeste, !:Ial ter aflr- A saúde, diz' o Deputado J,osué ral1:oável capacidade aqulsltlv
do famigerado plano-. Abre- lienvolvlmento econômico, o'Doutor :íÍ:lado ,que "a recuperaçãO do Nor- de CastFO, é um bem de êonsumo. éhega_se à' conclusão de que
se o primeiro -envelope,. "Pe· JosUé' de caStro é professor de deste não � problema, regional, é Cada pais comprlil a �aúde de acôr- conquista da saúde n" Brasil, d

UMA' NOVA' ARITME'lIC-A- (limos a construção de um Geografia Humana' na� Faculdade nacional". E prossegue dizendo do com seu poder,aq_uisltlvo, Só se pende da vitória contra a

'''"
';
,,' ,', �'. Posto de Saúde- em Santo 'Nacional 'de Filosofia, 'Depu,tado que "no 'Nordeste, vive um terço

Amaro a. fim de justificar a )!'ederal pelo Estado de pernambu,� da ,população brasileira, passando

'A "d
-

d 'D 'J
' 'H f: nomeação ,de um fiscal de co na legenda do PTB, Vlce-Pre- sua existência éomo marginais. ·Se ANTONIO ROCHA AND'RADE' conSl, ,eJaçao '.

,0" _ri ose ,u se. 'postos nosso "'correligionário sldente da ,Frente parlamentar Na_ o Brasil pretende emanoipar_se,
'

, ,

,

t
_ sacrificado". Cumpra-se Hul- clonallsta", tendo como acêrvo de não pode desprezar um terço, de sí It

.,

d
. ,

tO,s dirigentes do' Plano de Obras e 'Equlpamen os sao
t 'It mesmo. A s'oluça-o e' de Intere"sse

Em aJal, on e residIa, faleceu, on em pela manhãse realizações, ent�e ou ros', o mer o .
. ,

tão bons, mas tão bons mesmo, que já inventaram ,uma ;'É favor l'nc'luir um J'eep d naelo,nal, principalmente das uill_ repentinamente o sr. Antonio Rocha Andrade (AntoÍlico)d� ter Idealizado � cria o o 'SAPS,
nova aritmética para uso próprio... na verba da Usina de Gal"' o Conselho Coordenador do Abas- dades mais desenvolvidas. §_ Inter_ fig�r:.:. de real projeção na vida política e comercial da-

Mànuseando, por acaso os Relatórios enviados a'� cia'i. CumIh'a-se. Hulse.' teclmerlto e a Campanha Nacl'onal dependência é de tal maneira quela importante cidade catarinense.,
Exmo. Sr. Governador" pára serem -apreciados pela Co- "É favor ap,ressar o paga- da Merenda Escolar. acentuada qUIl, quanto m,als o O extinto foi pllefeito prov�sQrio e por muitos anos, mento do empenhO 373 de E por se tratar de uma autorl_ Nardeste tiver 'incrementado sua .

missão Executivá, ·encontramos umas' coisas cq,riosas, 28/1:::/57".
'

dade de ,enome"a quem o inundo produção, mais 'benefiCiadOjl serão OCUpOU_o cargo 'de secretá,rio da Prefeitura Municipal d�
atitméti:camente falan.do. Coisa novissima, que não deve (lÉ favor pagar o empe- c1entíflco admira, o Cent_ro Acadê- São paUlo e outros est�ndus- Itajai, post� em que veio a gozar merecida aposentadorfa.
ser, ainda, do conhecimento do sábio· oriental Maloa nho ·393 de 7/12/57. mico não hesitou em cõnvldá�lo, trlals.". Quanto à operaç�'�des_ Cidadão laborioso, dedicava-se o extinto atualment
Tahan. Assim 'ê' que, meus amigos, 'aproveitando a oportunidade para' te� assim se expressou o Deputado ao comércio, exercendo importa{lte cargo na conceituadestá. sendo executado o Pla- que fôsse auscultada por melo de Josué de' Castro, aflrmandó que

'
'

No Relatório do 10 semestre apresentado na reun�ãO no de Obras: _ Com obras entrevista, sua oPlnlãó e' seus pon_ "foi concebida para Inserir 'o Nor�
firma Bauer S.A, daquela cidade.

da Comissão Executiva do Plano, de Obras em. 31-�0-58 sem plano! ,
to� de vista sôbre �agnOl; proble- deste no sistema econômico Na- 'Participan!1�Lda vida,polítiéa de sua comuna (lor

encontramos o segulpte: O plano se 'assemelha ;mui, mas' nacionais. cional. O seu sucesso depende de ,entusi.aslI,lO, <o� �x,tinto,' e�a membro do Dir�tório Munici
Revestimento . Execução to ,a, certos pensamentos de Afável, responde rápida e fluen_ dois, fatores O primeiro fator é paI de I"ta�aí, do gl,o,rios� Partido Social :pen,Xocrâtico.

Trecho Mafra-Rio Negritlho certa.'moléstia! , temente ã Reportagem, sem hesl- um dlagnós'tlco preciso da I'eall- O .EST,ADO, que contava em Antonio Rôcha Andrade.orçado 2.000.000,00 Cr$ 500,000,00 Incêndio" asse_n�.bléia, b�- 'tar um momento que seja, tal o dade do Nordeste, a partir da qual'
No último Relatório ,a ser" discutido em 29 do corren' blioteca, secretarIo, preSl' conhecimento que possue, expll_ efetuarem9s a terapêutica. Os' do_

um d� s�us bons �migós, apresenta à família �nlutada
te mês para o mes�o trecho aCima, da-se como aplicado dente, automó_yel, �eiçãO'tVi. cando.nos de um modo objetivo e cumentos de base, nos quais

se'l
sinceros votO's d� pesar.

tória, prestaçao e con as, claro o que pensa acerca dos p,ro- ,edificou o arcabouço da Operação -...:.------:..----....;;...-�--.!!!!!!!!!!!!!!!I!!J.�no primeiro seqlestre a i:rpportància de Cr$ 6.500.000,00. nossos entes querido�. blemas visados. Nordeste, São Imprecisos Há ,àl
Qual dos. dados estão certos. Que fale o Secretario, Entendera.m? É impos- 'PROBLEMA FUNDAMENTAL DO, gumas' deficiências no piano, En: Nota' ,da. Assoclla,ça-o dos', ,ServlldoresGeral do POE, ·honrado e conspícuo administrador, res' sível! 'MUNDO ATUAL tre as :Impreclsões posso apontar: _

,

ponsavel pelo Relatório', explicando se é erro de t�cnica E assim está sendo exec�.;, A, meu ver, afirma o Deputado a) O plaJ;lo alega 'que/a situação

Pu'bIIIC,O"S de' Santa ,('atar'I-na' tado o grande, plano
"

,e
.Tosué de Castro é o ;Rrofundo do Nordeste é dc,lvldo à pobreza fí_

OU técnica demais.. • Obras que já absorveu desse
I aesnivel econôml�ci que existe en slca da Reglãa, Não é por pobre-,

'

b d C t I R I t'
" ' .

d 'milhã.o
_

O trecho da BR-2 - Trom u o en ra, no e a orlJ, povo maIs e melO , tre os paises econômlcamente bem za física que no Nordeste se mor_

do 10 sémestre flgura ,como despesa executada a impor de contos." desenvolvidos de um lado e, de oU- I'e de fome. Essas Itnprecisões In-

t"
.

d C � 13758"2'1690' d'o total orçado em .0 pior de tud� e que o po·' ,tro lado, os países InsuflcienteÍllen_ ,va.J1dam o Plan()·, b) O PlanoanCla e r." . , , , ...••.•..• - .

t mando com, y, vo' se vaI acosU' te desenvolvidos, Esta tremenda considera que há excedente 'po_Cr$ 25.000.000,00. ,

/\
tudo que vai por aí;, ni�� deslgualdaéle econômicá ,é a' causá pulaclonal. O ex(!edente' é pura_

No Relatório anual ,do exercício de 1958, (�uadro guém protesta, ninguem fundamental de Inúmeros o\!tros mente estrutural" Não se pode
nO 2) ábrangendo os dois semestres, o mesmo trecho com- revolta, ninguém 'reclama.

traços de desigualdade entre gtu- afirmAr que u,o Nordeste haja' ex-
parece com uma desp�sa apllcada:de 25.000.000;00. É 8; indiferenÇa. E isso: é

pos humanos, outrora atrlJlUldos.a cesso de pOPul'ação, 1l0rqUe há lu�
,

h pés,(limo sintoma. É slnal de
f t i I li' 'ti o gare_s 'ne gló,bo onde a' J,ien'si"�de'Eta gente' bôa, - formada, em conta de, cegar. • . 't'
a o�'es ra,c a s ou ,c ma coso '

' ..�

, " .'. -
,mor e. 'd '1

"

" I' d I ld d demográfica é multas e multas, ve"-Os executores dfl, Plano de Obras e Equipamen�os sao Em São Paulo, e no ;norte, eS�l'�e econo� co, a es gua a e
,

J'a' houv'e indl'<;I'OS 'de, rebei· SOCIal das regl06s tem como causa ,zes maior que no Nordeste., O que
t'a-O bons, ta-o bons ,me,smo, os, plan,os, tão bem '·pl,anifica- I di 1 1 I 11 O 'ocorre '

uma m' dlstrl:bu'lç',- de' que o pOITO prmor a o coon a smo. pra_ e, II aO po_

dos', tão beIlb--Càlculàdos, tão Ib�m»revistos, tão be� �xe-
. .dVI�al:a� tc��apanha os passos l' bÍema central é a lllta anti_colo- pulaclonal que se caráõterlza, não

cutados ,que até para os gastos das obras prevem a lDfla- d�' '
•

no n,lallsta, graças à consciência' de 'pela pobreza fislca, da região, mas
_

,

d
O gover -

.
,

. ..! ' lld' d dqnlrlda pelos po ,sim, pela ausência de pleno ace&-
ção,., e todas as despesas,' sao arredondadas, .• Na a Só o PSD vem,se n,:belan- sua, rea a e, a, ..

,
_

,

't i vos colonizados, se à terra. Sou pela fixação do
além, nada aquém do prevísto...

.

-d,o nqu� .e alí con ra o� ,v -

CARACTERíSTICAS DE UM homem à t.erra e não 'pela mlgra_
Tem amigo da onça por aí. .. sr. Secret_ário Geral. CIOS, cromcos, desse gover�o PAIS SUBDESENVOLVIDO _ ção Interna, como o plano propõe'

-.' ,,' ,para ver se aviva a sensibl-
ParabenizandO os admmistradores udenistas pela no· 'lidadE' desse governador e. O subgesenvolvimenta, diz o à guiza qe medida salva,tór1a; 'c)

va obra" do govêrno, com, a criação de uma(nova ari'G assim, possa êle, como ho- professor Josué de Castro, é ca- O plano não concebe que a 'Indus_

U lid t I d ln 'meIOS sintomas trfalização esteja presa ao a,bas-mética, pelo metado confuso, queremos fazer s4 uma per· mem co.t:ar-se o empa e- rac er za o �or u.
.

. v"_

cer-se diante dos seus cri- p;na caracterlstlca é, por exemplo, teclmento e este u[\o foi estudado.

guntinha? (
mes e dos seús acertos. lo desemprêg_p, o sub_emprêgo, a Estas. observações foram ,aceitas

,Será' que o Tribunal de Contas tem elementos' capazes Quanto ao povo _ não se
I
nãO. utilização plena das fôrças do ,pelos Idealizadores 'do plano. 'Se_

de entender a nova aritmetica? nudam os senhores do exe- trabalho. O problema central é II ! gundo, o fato do plano ser conce-

Com a pafàvra o J:uiz sto�terau. cutlvo _ ,há um limite pará I falta de trabalho. Sem inversões, bldo com o mlnlmo de presença

entend,émos O Rela- tudo ,e eS,se limite ,chegárá Imaclças nas zonas sub�esenvolvl- d� ,p�d�r �olltlco. Se o' Nordeste
Ou nós estamos certos. Ou não

um dia. Já devem estar _sen- I
das, nãO ,será ,poslilivel promover nao for libertado' das c�agas sociais

tório (io POE. tindo OS homens da UDN'

OS,I,'seu
a.!!equado/désertvolvlmento eco_ e econômicas, o plano será mais

brados de alarma em todos nômlco,' e o mundo contlnuar:í, a uma tentativa frustrada para se

c, O N V,.I, T' E os quatro cantos do Estado' apresentar, em SE)U cqnJunto, um eximir dessas, paracterístlcas nega­

contra e desmando, a persc- panoram,a econômico ,de sul,ldesen- tivas, daí a �ecessidade de uma

i guiça-o, os vício,s e os COSA' volvlmento, com todos, os riscos, união política para relv.lndlcar,
O Prefel·to Munl'cipal tem a honra de comun car a ' ,

-, "

tumes políticos poluidos, imo temores e sofrimentos que esta acima dos partidos, pára atender

inauguração sâbado, dia 25 do corrente, , às 16 horas, d� plantadOS ,pela U!>N. ,frustraçãq social' acarreta à. hllma- os I,nterêsses da reglã,ó, visando In­

primeiro Super-mercado da Capital, instalado entre' at Nos, do PSD nao dare�os I
nidade. O desenvolvimentoy.lí'io de:. tegrar � Nordeste dentro do qua..;

avenidas Mauro Ramos e Hercilio Luz. Na oportunidad� ,mais tréguas. Iremos, SaOB' pende fundamentalmente da aJu- dto pohtlco_econômico do Brasil"',

�m que informa tão auspicioso acontecimento ,para Flo- e imbuídos do mais al�o Ida externa, esta é subsidiária. Um

I
CAPITAIS ES'l1!.ANGEIROS,

amor a nossa terra e do mais país 'que quer se desenvolver deve O Capital, diz o professor Josue
. rianópolls, convida as autoridades, civis, militares e' ecle-

elevado respeito a nOSSa gen-) crescer por S\(la própria vontade. de Castl'o, é um, Ingredlenté útil,
siastlCas, os sindicatos e as asSociações, d� classes,' e ,o po� te até as'últiml:!,s 'consequên- 'Um pais é menos desenvolv,ldo Indispensável ao desenvolVimento.
VO .em· geral, para prestigiarerp com suas l?resenç!ls e��fr- ci�s. Todos. e todos_ os negó-I quanto menos 'trllbalho há a ofe_ No entanto, "nãf/ podemos �omen-
to, de tão e-xpressiva significação nas atividades da- !Ue.. cios do estado serao esqua-. recer, tal' nosso desenvolvimento somente

Itropo"l.e' catarinense. ,

drlnhados, e, revolvidOS., O PROBLEMA DA TERRA NO com 'a

aj,Uda
do capital estrangel_

Acautelem':se: a hora che' BRASIL E A REFORMA ro: Isto porque, se bem que o de-

'Florianópolis, 22 de abril de i.959 gou:
'

AGRARIA senvolvlmentõ'das. regiões subde-

DIB CHE�EM - Prefeito Muniéipal' P: 'S. Se nós nã,u_llbertarmos a terra senvolvldas'não' se pode fazer sem

i���;���j���i��������������������������;�������������a��um��so��, da e arcaica, âflrma o Doutor Jo- pltals, Itanto públicos COtno prlva_

PARA NO'S '
.. , sué de Castro" nunca, poderemos dos, oriunda!! das zonas mais ricas'

"

' .... dar acessão à mãO de obra em tô-, do mundo, tal !luxo é " escasso.

da sua plenitude. O p�lmelro re.,. 'Basta dÍzer que, 1!egundo os cál_
q\lIslto )lava solucionar o proble_ c.ulos da ONU, a cclntr1bulção mé­

,ma da terra é a, 'refGrma da estru- dia anual de capitais estrangeiros
chra agrária. para emancipar o Investldos,nas áreas subdesenvol_
homem braSileiro é preciso eman'_' vidas não alcança dOis bilhões de

clpar a te�ra. Camo dizia Ruy Bar- dolares, quando seria necessário"
bósa, "o que é ,neeessárlo, antes para 'mudar o nivel,da produtlvl­
:le tudo, é a desenfeudação /da, ,dade destas áreas;- um mlnlmo de

ten-a", NãO bàsta.. libertar o ho_ quinze bilhões, Além do mals, a

mem, é preciso libertar a terra. pa- Industrialização das áreas subde­

t'a a libertação da terra, consubs_ senvolvldas é temiaa em paises
tanclada na Reforma Agrária, exls_ econômlcamenté 'desenvolvidos, qúe
tem duas perspectivas, À prlmel-' tem' suas economias dependentes'
ra é a Reforma da 'ConstltulÇão da exportação' de' a�lnfentos '� de

.

',:.t •

ocêémais'lmportante...
Ao iniciarmos o ,330 ano de.,atividades em beneficio da Aviação Comercial_

Brasileira a' responsabil�daci,e de'úlif'prestigio, conquistado e- çonsolidado duran­

te 'êste te�po nos dá o direitO de dIzer, serenamente, com tôda lealdade.
/

,

Além d� baixa de tadfas� não podemos oferecer vantagens espetaculm'i;8
pàra atrair ma� número de passageir.os.

_
". .

" A dignidade-e tradição do nome - CONSoRCIO TAC-CRUZEIRO DO SU�
_ impáem continuar a dar o mesmo confôrto" a mésma assistência e a tranqu� ..

lidade de saber que podemos oferecer sempl'e o melhor, E para que estas condl�
,'Lo't,e'rila' ,do' E',slado "e Sanla (''ala'r'II,n�ções estej'am presentes quando você viaja, é indispensável: �.. Serviço de manutenção con,stante das aeronaves

Flo�lanópolls, '24 -de AD,rll de 1959
-

.. Um cuidadó ininterrupto
,

3.904 - Cr$ 500,000,00.- F(�rlanóPOl1s
.. Seleçã6 a,purada no pessoal de vôo

,7 1. 0'30 _ C�$ 50.000,00' _ Chapecó r
.. Equipés zelosame.n-te preparadas, para o máximJJ "

6.618'- Cr$ '30.000,00 - porto Uplãode, eficiência .. ,

, 5.533 - Cr$ 20.000,00 -'- Florianópolis
Enfim, Homens -e Máquinas ãjustadas, complementando-se para· a per-

1.723 -' Cr$ �O.OQO.-OO -:-" Florlanópoll�feição tot.al de um vôo.
,

.

"

"

E para não 'sacrIficar tudo isto, que para v�c� significa tranquilidade em Loteria do, Eslado de Sanla talarina3ua viagem, temos a coragem de diz§!': '

, '

Quando você adquirir sua, passagem, �enhuma vantagem espetacular po· EXTRAÇõES DO MES DE MAIO

demos oferecer. Mas, você ganha a certeza de que c,ontinua in-alterã,vel aquilo
/

'
.

'DIA ,2
'

que, através dos anos,_ temos afirmado DIA
-

8

"CONSÓRCIO TAC-CR,UZEIRO DO, SUL" DIA 15
, '�a

SEMBRE 'IJMA BO. :VIAGEM!_..,.,......_ -'---'BIA 29
���'-�

,-

Cr$ 500.000,00

Cr$ 506.000,00
Cr$ 500,000,00
Cr$ 500,000,00

Cr$, 500�OOO.OÔ
.

.,.,

POR A-BTHUR SULI;.IVAN

,Tendo cltegadó ao conhetimento desta Entidade
fun�;(lnárJo's ,pÍlblicos e�tadu"ais, áPQseJl,tados, favorecido�,
�ela Lei 1629, de 22"12=-195'6 (Lei Jorge La�erda); estão
s�p.d() ameaçados, por errônea interpretàção qe reçenta
Lei, de, 'Verem diminuidos seus proventos, comunicamos a6s
nossos sóci�s que esta' Associação estará a disposiç�ó,-do�
prej,udicil;dos;;"p_ara tOmar as providencias que se·, f�erem
�e'ceEsárias..ria forma da Lei.

,:Flárianópolis, 24 de Abrll de 11}59.
IVQ GANDOLFI

, Presidente

�enlno e' um burro. passou uin udenista por êles e falou de

vereda:

- "pQr que 'um de vocês não vai montado no burro?' An_'
darem a pé com a montaria ap lado é burrice!"

,Achando a 'crítica razoável o velho montou no _burro '

, ' .

Mais adiante, ao passarem por outrq udenlstà, ouviram a re­
/.

prlmenda:
- "Velhinho folg!l-do! A 'criança a pé e êle na sombra e

água fresca!", ,

Mais uma. vêz ac6!heram a críttca. E o menino subiu para
a garupa,

Logp adiante terceiro udenlsta comentou revoltado:

-. "Q�e�E)!Il lJ)atar _o pobr� do animaI! Q'ue jUdia�Ia_! Que
�lLlvl\dezá,!" O velho, então, apeou, para evitar novos ataques,

.(\.Inda assim, ao passarém por um .9u_arto udenlsta tiveram

que ouvir:
-

- "Hoje é assim! Ninguém �als respei,ta. a velhice! Ju_
ventude transviada! O' VoviJ, tire êsse guri dai e monta, que

o lugar' é se\f!"
pararam. E o velho, cuidando que somente à combinação

que faltava devia ser a certa, convido\! o menino:

- "pegué lá que ·eu pego cá! Vamos .levar o buri'o nas

costas! "

Um quinto udenl:sta não demorou:

- "Doidos_! De_cldidamente precisam de camIsa de fôrça! ",
X X X
, ...

Agora est8l}l0s em Sànta Cátarlna. Em 1946, em 1950 em

1955 -'- pouco Importa. Ao tlnal de mais uma' oonvenção lio
PSD a noticia é a mesma: o partido 'unldisslmo, escolhe seus

candidatos par unanltnldade. Então. aparece outra yêz' üm, dos,
uãenlstas da fábula:

- "Eu sabia'! O dr, Nerêu' ttrou o ca.ndlÍlato do 'bÔlso do

,colete e ningUém tugiu nem mugiu! Ó PSD não adEllte dois

candidatos! E ainda se diz, d�mocrático!! i
Em 1959 pelo menos dOl� ea.n4�datos parecem dlsIlostos à

dlspu.ta na eonvenção. Surge outro uflenlsta da fábUla:
; - "Viram? 'O PSD, está todo dlv,ldldo! NInguém compre· '

ende mal� nlnguémj E' um pra lá, outro pra cá! ,.

X X X

Que continuem assim, porql,1e

outubro de ,60!

o -povo Só aguenta" jité

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


